
Servico de Depósito Legal
Largo Biblioteoa P�blioa
LISBOA - 2

do
BABADO, 6 DE JUNHO DE 19'10

.1 ...caT... ANTONIO .AIII.A.O

AVENÇA N.� 689• •

uz "'ftQCZ.U.:._.U.¡.u.;;W;¡¿GS

Oll'ICINAS: EMP. LlTOGRAFIOA DO SUL, S. A. B. L. - VILA. REAL DE SANTO ANTóNIO
• LISBOA - TELHlF. 361839 • FARO - TIDL1!lF. 98156 • AVULSO 2$00

'Teatro e Música
no Festival de Agosto
no Aigerv,e

-

ENTRE as mamfiestaçõe�, arti\S1li-
OOJS que se' anunciam para

Agosto prõxímo iDIa nossa Provín­

cia, if\ligunun nos ddJas 3 e 4, em

F'BJro, 'a eepresentação pelo Grupo
da Casa da Comédia, das peças
,«A Dança da Morte», de Stl1ind­
berg, com Oarmsn Dolores, Augus­
'to F'ígueíredo e M!varo Benamor, e

, «Dias Felãzes», de Becket, com GLi-
cInda Quartim; um concerto, no dia

5, no Oasino Oceano, de Monte

.Gordo, pelo Grupo de Música An­
i tíga, qUe tanto êxito alcançou no
,

ano fdndo no BBJrlavento algarvão:
e concertos nos dias 10, 11 e 12 pela
Orquestra F\ilarnnóniœ de Lisboa,
sob a regência do ,maestro Ivo
Cruz, respectdvamente no Oonveæto
das 'FreirBis de ¡Faro, no Oastelo de
r¡'avá:I1a e nia P'mÇ!8. :Marquês de
Pombal de ViLa Rleal de Banto An­
tónio.

'
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.i QU cu

OS DETRACTORES DOALGARVE
I

E AS SUAS «VESTES» EXOTICAS
rístíca nacional, pois a critica ne­

les contida é, muitas' vezes, des­
trutiva na sua essência.

O assunto de certas criticas ne­

gativas é de tal modo detestável
que quase não vale a pena perder
tempo com comentários ou uma

resposta, mas o aparecimento de
trabalhos com fins obscuros ou nos

A DElSTAOAJDA situação geo­
grMica do Algarve, as suas

excelentes condições naturais de
estância de turismo e um cresci­
mento actual que Incute optimismo
'quanto ao seu futuro. têm dado

origem a alguns escritos vindos a

lume na Imprensa não algarvia e

que em nada honram a causa tu-

par M. Sanloa Traquina

quais um certo baírrísmo mostra
sintomas doentios, ísto é, tenha

depreciar o valor de uma outra
zona ou província, nests caso o

Algarve, é das coisas que devem
ser encaradas com maior pessímís­
mo nas colunas de qualquer jornal,
dado qUe os seus efeitos são sem­

pre perniciosos.
Quando nos decídímos a escrever

o presente artigo, pensámos usar os
habituais meios de anãlíse e critica

,

que o aesurrto requeria, mas, dado

que facto e' ficção, como a vida

(COMI'" tIG 4," pd,.,..,

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

GRANDE ÊXITO NA APRESENTAÇÃO-"

DO NlOERLANDS DANS THEATER ,
°

EM,·,FARO

Tavira tem na sua ilha
o melhor, cartaz turístico

cujas infra-estruturas
estão sendo cuidadosamente
p'laneoaCla:�

UMA semana com' princípio e fim aetístãco conheceu o Algarve graças
à prestímosa Fundação Calouste Gullbenkian", que pela 14.· vez

promove o seu mundialmente famoso «Festival de Músíca». Graças a

esta índoiatãva, têm vindo até nós alguns, dos maís famosos: conjuntos
nes sectores da músdca, do ballet e do canto.

'

Recordamos as actuações do
Alvin Adley Dance Theater, do
Coro ElaJSo, do Grupo de Danças e

Cantares do Líbano, do Grupo
Gulbenkian de Bailado, etc, Elste
ano e pela prüneira vez Faro foi
brndada com doíe espectáculos. No
Hotel Eva aS�11stimOSJ à magtstraí
actuação do Juâlllard Strdng' Quar­
tet, à qual já nos referlimos.
No últamo sábado foi a vez de

no palco do Oinema Santo António,
actuar a companhia holandesa Ne­
derlands DanIS Theater, fundada
em 1959, graças. aos esforços do
conhecido coreógrafo holandês de

fe:ção modernésta Hans van Manen.
Rodeou-se este de um conjunto vá­
lido de 16 badlaI1inos, ating,indo a

companhia um expressão técnica

(Conci",' fIG fi,· pdD(fUJj

o 17.0 ANIVERSARIO

DOS TRANSPORTES AÉREOS PO�JUGGf&f&

FOI CONDIGNAMENTE CELE8RADO EM FARO

... � ...
� .

NOTA dei reâaccao
INTENSIFICAM-SE O\§ contactos, HA SEMPRE,UMA «PON�E»

com o governo espanhol. Agora
o'

foi Q eng. Vasco Leõnídas, secretã- sificar. Quantos' algarvíos há com
do de Estado da Agrãcultura, a vi- características andaluzas? Quantos
sitar Madrid e a ter conversações minhotos com traçOS galegOs? .o

, COm os membros do seu goyerno. mesmo se passa com problemas de
,

Portugaã encontra-se representa- outra natureza: agrícolas, técnicos,
, do na Feira Internacional d()l Cam- culturaãs, sociais. � .

'

po, como já é habitual. Este certa- Em Espanha e Portugal, com

me tem contribuído, extraordinà- uma longa fronteira cornum, exls­
ríamente, para o desenvolvtmento tem muitos ínteresses similares.
agrícola e pecuário do pais vizinho Mas também diferenças. São estas,
e peninsular. Não esqueçamos que aliás, que -nos dístãnguem, Nó en­
existem características comuns em tanto, se pudermos aproveitar tudo
muitas zonas das duas nações, prín, o que nos assemelha, pará,beneñ­
cipalmente naquelas que confinam. ciar os países e tornã-los progres­
A fronteira não é sempre uma di- ,sivos', teremos dado um grande
visão geográfica; muitas vezes é paSSIO.

'

apenas mna div.isão politica e as Na agrícultnra e na pecuãríaeno
,popuJIações de um e outro lado comércio e na Indüsteía, no turfs­
mantêm entre si contactos e cos- mo, na hotelaría, nas comunica­
turnes comuns mais intensos do que ções, etc., pode haver um entendi­
com outras zonas do seu próprio mento bastante lato que traga 110-'

pais - há sempre mna «ponte». vas oportunidades a uns e a outros,
Assim acontece com BIS divi8ões Tomemos como exemplo o que já.

províncíaís, Porquê começa ali o está planeado e pensemos q¡ne o

Alentejo, e não um qullõmetro mais futuro pode trazer melhores pers­
à frente au atrás'? No entanto, é "pectãvas, O AlIgarve, 8iSSIim o espe-
neeessãrão delimitar, traçar, elas- ramos, será um dos beneficiados.
��,�,��"""���,���,��,���,��������,�,�,�,��"""���"�,���"��,����

Um aspecto do centro de -'Tav�r,¡:t

fo TAVIRA um concelho com bastantes exigências
<Ct dadas as suas caracterísbícas ruralis e também

urbanas, poés as suas pradas, a traça da cidade e-todos
os monumentos que a compõem conetttuem um ele­
mento de projecção de ordem turístíca», diz o relató­
rio da gerência de 1969 do Município tavdrense, «Nes­
te último aspecto são índíca do Sleu interesse neste
sector as empreendimentos de «Pedras d'EI-Re!»,
«Quinta doo Olívelrass e «Cabanas».

Foi elaborada a!.· fase do estudo da ilha de Ta­

-víra, esperando-se que no próximo Verão sejam apre­
sentadas pretensões, por parte de partículares, para
a sua urbanãzação. «Temos aqui - refere o documen­
to - o nOS\So melhor cartaz turíetíco e, certamente,

um elemento de cobiça para o de­

senvolvímento, em tal campo, dos
Interesses pÍ1ÍiVadOIS a ele inerentes.
Pensa-se deñnír, quanto antes as

oláu\Sula,s que irão servdr' à dnsta­

lação das suas dnfra-estruturas».
Quanto ã uroaæízação dae Horta

d'Ell-Red, <tem aumentado o ínte­
æesse da construção Desta zona de

expansão da' 'o1daàJe.. N().vos-edilfl­
cios næbítaeíonaís têm aparecído e

(Conclui na 7.· pl10ina)

'E O ABASTECIMENTO DE ÁGUA
A PADERNE?

�"""""""""""""""""""""""""'"""""""",.

D ECORRIDRAM com bastante
hI1ilho as cerímõmas com que

œ ,segunda-1ielæla foi comemorado
Illa nossa Provincia o 17.0 aniver­
sário dos Tl'ansportes Aéreos Po'r­

tugu'eses.
De manhã, na Sé Oatedral de

Thro foi pelo cónego dr. Ferreira
da SUva ceLebmda missa e à noite,
no ,resta'u�te do A1eroporto reali- A's carl'mónl·'s a efectuarzou-se um j'antaJr 18. que presidiu o : G
sr. Oelestino Matos iDomingues, de- 'I

EM RELAÇAO AO ENSINO SECUNDARIO

I-legado da 'DAP no Algarv,e, que E EIS A CUMPRIDA FUNÇAO DA IMPRENSA
.. im Faro no Dia de Portugaldiava 18. dLooita aos 81'S. dr. Manuel

II! ""

::��\"���:ie l�e�!�:��,c��= I fOOS��:U:: �i!�:U�:Sine!�!:;!��e: k�f�Zc;�:�;��re:s���= I preside o ministro da Marinha
tor do Aeroporto; dr. PœI10e de I te no Algarve. Brevemente apresentaremos aos leitores (]I vollume

iiI!.!:i do trabalho ,inslistentemente despendido, que a procura da Escola
Azevedo, pI1esidente da �cém-cr1a- I'" supôs e exioou·, apresentaremos> conclusõ� com base noS! factos e Í!!da Com1ssão Regio.nal de Tumsmo; e· '"'

E nas condições que envollveram este trabalho. '- I(Oonclu' na 7.· pl1g1na)
II! Quando (1 director do JORNAL DO ALGARVE nos sugoeriu este ""

,""""""""""""'''''''''' I amplo trabalho, sabíamos. por todas as condições sócio-_educativas ¡
í( do Ensmo oficia.! e particular do AlIgarve, que a conclusao, a gran- INovo dl·rector-geral 'II de conclusão a que chegámos, nã(1 poderia fulsear a realidade

I"" numa época em que o Governo estimula () repensar da problemá-
""

tica educativa e a criatividade de soluções pedagógicaS<. E por essa iii!

dos Serviços Pecuários I realidade seria deson6S,tidade intelectual fazer exames de cons- II ciêncila em vez da interpretação, do gesto critico e da anáJIise"dol

iiI!.I processo educativo ainda que dentro de limitadas preocupações
TOMOU pOl3Gle do cargo. de direc- í( sociológicas e geográficas.

'

,Itor-gerBil dos Serv:iços Pecuá-!J! E
.

te
_

f'
'

d t d realidade ÍIII
rios, o sr. dr. Manuel! Elias Ttigo ;¡¡ por'ç,¡e a nOSSa m nçao 01 sempre a e es u ar a

.

!J!
Pereka, que há anos deseIllpenha- • 'do Algarve, os métodos seguidos na linha de uma proposta ampla i
va os cargos de intendente dilsltrital I e aberta a todos os grupos de professores e a todas as escolas

II!
í( permitiram-nos dar por finda esta primeira fase de inquérito, por- iii!de Pecuár,ia, delegado distrital da JI! que o grupo social algarvio (lffipõe dOl que dispõe. Re6peiltando iii!

M, P. e preslidente da Com1sisão � então o futuro ele milhares de jovens, que é o futuro de parte do IM;�;::àodep;���o�= F;'��rior I pais que não pode estar entregue a mentalidades que se movem �
iii! apenas na corda do êxito e dOl fracasso, é respeitando esse futuro II!

de Medidna Veterinártia da Univer- í( b ·+..on- Í!!
II! que estamos a elaborar uma série de artigos so re a 51.....",8.0 es- ""slidade de LiS'boa, o dr. TI1i.go Perei- iii! colar do Algarve. Sobre o modo como se está a executar- o prolo. Ira é natural de Bragança, fez o es- I cesso educativo, o grau de responsabIlidade !intelectual e cívica iii!

tág¡io na Estação Zootécniea Na-
iii! (]a,s Escolas e a inserção des,tas no desenvolvimentol globall das �

cional, bendo slido maisl tarde no- l populações algarvias, serão pontos de pari�da. Imeado intendente de pecuária, em JI! O futuro preocupa-nos, tall como nos preocupa um presente ISerpa, I. que não nos pro'Porcionou o muito trabalho de avaliação que 1.'0- iii!Oomo deputado pelo Algarve à
deríamos ter entire mãos" se se ajustasse aos nossos maiores. an- iii!

Assembleia Nacional, tem tido im- iii!
dad CARLOS ALBINO

ÍIII

� seios e às nossas' JrulJiores necesS!l es. - Iportantes intervenções na defesa
JI! iii!

dos valores da nossa Província, ��"""""""""'_"��'UIo._�...,...,..........tM'''¡_��

111111
A SOLUÇÃO POLITICA
QUI MIo CHEGA

O MINIS.TRO do� Negócios Es­

trangeiros de Israel esteve em

visita oficial no Canadá e nos Es­
tados Unidos, onde fez discursos
políticos e falou das perspectivas
de paz para o. Médio-Oriente.
Embora assinalada por pequenas

manifestações da comunidade ára­
be, a presença de Abba Eban foi
motivo para recordar as pretensões
do governo de Tel-Aviv, num mo-

(Conc'''' ,.. I." 1'l1o(na)

O ABAJS'DE'CIMENTO de água é,
dndubítàvelmente, o melhora­

mento de maior necessídade e o

que os habitantes de Paderne mais

desejam ver executado. No decurso
dos 'anos, foram-se esvaindo OIS mí­
Ihal'es de promes,BaS de bre,ve con­

cætização, feitas pelos serviços
municipais de Albuf-eim.

Têm sido propaladas vãrtas ver­

sões acerca do aoaetecímento de
água à povoação e aos lugares cir­
cunvizinhos. Na mats antiga, dizia­
-se que a captação 'seria feita na

fonte, situada a menos de um qui­
lómetro da povoação, 'e o depósito
de distI1ibuição seria co�ocado no

Oerro do Leitão, sobranceiro a Pa­
derne. Posteriormen,te, essa ideia
fo.i '8inulada por incompreensíveis
afirmações de qúe a água da fonte
of'erecia pouoas {)ondições de ,salu­
brid8ide. Mats alguns 'anos de 'ma­

rasmo 'e no\"a 'Vlemão (não a solu­
ção), em que o a;bastecimento seIÚ!a

(Conci"" na .... pI10'M)

por Arft"l6nla A. Martins

NA quarta-feira, Dia de Portugal,
vão ,realIzar-se uma 'Vez mais

em todo o Pais cerimónias públ�:
OBis pam COIIlISQgmção dos milita­
res dos trê's :ramo,s dias Forças Ar­
madas que 'se distinguimm em ope­
orações no nosso Ultramar, as quads
este ano deoorrem em Ldisboa, Por­
to, Braga, Viseu e Faro.
A oerimónda na 3.' RIegiAo Mi­

litBir v,ad real.fzar-se pela prlmeLre
vez Illa oopital aagarvia, 1110 ;I;argo
po OaIrmo, às 10 homs. iPresdde o

mind'stlro da Marinha e assistem
aJnda WOOlS pBltJentes do Exército,
Marinha e ,Força AéI1ea, bem como

as pI1incipais autoI1idades civis e

�clesiãJStioas do distrito. Serão m­

postas condecomções a. 76 md1ita­
res sendo 57 do Exército, 10 da Ma­

tinha e 9 da Força Aérea.
Em guarda de hoIlI'ia formará um

pelotão da Mavinha, outro da For­

ça Aérea e um Regimento a. três
Batalhões do 'Exéroito com ,es,mn­

darles, 'guiões, booda 'de música e

fanfaroo., ,sob o comando do 1JenentJe
coronel de Infantaria António Men­
des BBiptista, director do Oentro de

Instœ"ução de Sargentos MU�cian09
de IIl!fantJaria de Ta.virn.



JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO

ijue¡tõel �e trâoJito OD 8 «trâDJito é qUe¡tão» (I

QUE
o Verão chega mads cedo a estas paragens ninguém o duvida,

.

Veja-se o que foram as excepcíonaæ noítes de Maio, co�vidan.
do o

público ao paeseío e a gozar � brasa refrescante d8; �Olte a com­

pensação para os calores que filZeram trepar o mercuno na escala

terrnométrdca,
_

Não admira assâm a corrida à praía, quer em pleno dia, como a

norte, corrida que all� tende a aumentar mercê das �ver:s6es �u� por
ali vão surgíndo. E com elia aconteceram também os primearos «Inciden­

tes», com muãto boa gente preoi-.!_·----------
_sando de toIllificar OSI nervos, em veis na praia, no aeroporto ou na

que se nota murta, mas mesmo estra.da de acesso a estes locaãs ?
- muita faJ,ta de chá. Só na cidade ou no' Patacão, porque

Afmal, a culpadJa, a unica e ver- na vaeta zona em derredor, se falta
. dadeíra culpada, continua imóvel e o eombustíveã é problema. Talve¡z;

serena na llnobilddade e serenidade no aeroporto, talvez na pra;ia. Mas
que. caracteviz,am o oimento de que que faz falta, e mu.ita, é evidente'!

é feita: a ponte. Carro que avança
"IIHILLUIIIN.IIIIJ'lUIIIIIHllllllllllllllh.

num sentlido, carro que avança
noutro e o enoontro dá-se. E quem v­vai retroceder? li:: o retrocedeiS\ que ao

nisto como noutras coisalS nos' ba­
temos estôicamen1Je pela «Conven­

ção Internacional dos DireitoS' do
Homem-Condutor na Ronte da
Praia de Faro». Mas há quem goze
o p'rato com um mruSoqu'ilsmo terrí­
vel São OSI SIi:IlaJis l'lllllJi¡nosos pOlSta­
d� nas entradas da,quela via e a

quem mandavam para féI'li.asl du­
rante um lQIlgo período hibernal de
nove meses. Depois, v,em a luz, gra­
ças aos I'Ii;goræ do c�or e à vonta­

de dos: homeThS. Porque não dimi­
nuir o Cliclo de gestação, devido às
razõelSl redieridrus? O púbLico, mesmo
em plenQ InvelI'no habituou-se ao

circuito domé,stico «cidade-aero­

portlo-pvaia-a;eroportto-oid¡¡.de» e o

movtimento tende a cr:eslcer. Se a

ponte não cresce em lar'gura e já
tem um bom par de anos para que­
brar elSlte raquitismo, que os inoi­

dentes sejam eliminados com a boa

von:1Jade de antecipar o período de

funcionamen1Jo dos: '�emáforos.
Ainda IlieISIta zona de Faro, vamos

pr0SlS8guLr SlUbstitudndo o 1Jer:mo
<<lincidente» por «addenbe». EXIste
um bom troço 'de recta, após as

curvas e ant.es da ponte, ladeada

pelaS águas da ri!a (ria maré cheia)
ou pelos lS'8Jpais (na baixa-mar).
Allguns V'eícUJlœ all se têm despis- ',,,,#/I'IIIIIIII","II'IIII"'''IIIIII'ilII'',
tado pOiÍJS aquela não se encontra

sinaliz.ada, tendo ainda celI'ta ve-

�� getação que__,aument;:!. o perigo.
�� 'D'&..de-hà".mwtô· que'-®e impõe que

ali sej.am colocados paralelepípedos
lumdnosQs, de modo a indicar onde de Turismo
a estrada .acaba e o ma,r começa.
BaJSta 8Jlguma;s vezes um Leve 00-

candeamenbo, um desviar para a

dJireita, e o veículo lá vai, para um

banho forçado. Uma obra eoonó­
mi,ca e de tal presltabil1idade, que
todos SIeIIll excepção a delSlejamos.
Por ela e para cla ,chamamos a

atenção da/S entidades 'œmaJráI'lias e

Œ"odovdárias.
E por f;jm, já que da praJa es­

tarnas «eSICrevendo» cIaro e s!equio­
sos de Hsd:camente lá estar, algo
e�ÍiSte que urge resolver. O leitor

já reparou que seria do maÍlS con­

ventlJente mteresse colocar um pos'­
to de abastecimento de oombusti-

reunir os antigo�
alunos do Liceu João
de Deus,- de Faro

Existe sempre um evidente ape­
gio, um :rniisto de saudade e de boas

lembr,ariças, em reLação aos esta­
belecimentos de ensdno fl'equenta­
dos E assdm sucedem�se romagens
ou ,�contros de antigos alunos, que
no fundo conólti.tuem um verdadeiro
!retorno a muUos anos '8JtráJs. O mes­

mo sucederá em iFairo illO próxdmo
<lila 13 com os antifgos alunos do

,extinto Liceu João de D.eus, que
termiIl!avam os seus cursos illOS anos

lectivos de 194Q/50 e 1950/51. En­
tIle os paJr1Jicip:Últes contam-se pro­
f.essores, ofioia:is do Exé'roito, mé-

d1oo.s, letc. _

O programa eLaborado é o se­

guinte; às 10 horas, v�s!itas ao edi­
fício onde funcionou K) Ldceu João

de Deus (hoje Escola Industrial e

Comerci,al) e ao actual Liceu de

Faro.; às 13, /almoço de confrater­

n:ização, no complexo turí.stico SI­

rooo, em Olhão.
Os intevæsados ainda não ins­

crutos devem fazê-lo pelos telefo­
nes 72928 ou 73126, de Olhão.

Reúne na segunda.feira
o Conselho Regionaí�

do Algarve
No Governo Oivil de ,Faro reúne

na s!egunda-feira, às 11,30, o Con­

selho Regional de Turi'smo. O

;>bjecliivo é a eleição do represen­
tante dos Municípiüs para a Comis�
são Reg,:onal de Tumsmo do Algar­
ve, Ê apontado ó nome do sr. ma­

jor Vieira Bra,nco, presiidente da
Câmara MunicIpal de F,aro, como

futuro membro da ComJ.s:sã;o, de que
fazem já parte os SrIS'. dr. Pearce
de Azevedo, preSitdente, eng. O!iia;s

Maldonado, vdce-preslidente e admi­

nistrador-delegado, CelestJino Matos
DomingtlieS, pela Co'rporação dos

Tcransportes e TUrismo e dr. Antó­
nlio Pedro, ;pela Corndssão de P.la­
neamento EconÓrrulco.

A. leite �e ftoroD�1
MtOICO

CORsu/ta. diária. 8 partir
da. 16 hor••

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

Alugam-se apartamentos e

vivendas devidamente mobila­
dos.
Tratar com Josué R. Ro­

sa - Rua do Brasil, 27 - Vi­
la Real de Santo António.nLln {CODSalteriO n58S

•

•••I•••a1a _24!6t1

Casa do Povo de S. Bartolomau do Massines

EDITAL
A Casa do Povo de S. Bartolomeu de Messines faz saber

que até ao dia 15 de Junho de 1970, às 11 horas, na Rua Dr.
Francisco Neto Oabrita, sede desta Casa do Povo, se receberá
em cartà fechada, propostas para a' venda pela maior
oferta, do prédio urbano a seguir descrito:

Um prédio urbano que se compõe de ric e 1.0 andar, ten­
do no ric 6 compartimentos, casa de banho, corredor, arreca­
dação e quintal e no 1.° andar, sala e terraço, com a área co­

berta de 102 m2 e área descoberta com 160 m2, confrontando
do norte com Rua da Estalagem, sul Dr. Francisco Neto Ca­
brita e poente Igreja, e inscrito na respectiva matriz com o

artigo 3504.
Este prédio tem o valor matricial de Esc. 108 000$00,

ficando reservado a este organismo o direito da sua utilização
até à construção da nova sede mediante a renda de 500$00
mensais.,

A. esta Casa do Povo fica reservado o direito de aceitar ou
não as propostas.

E para geral conhecimento se publica o presente edital e

outros de igual teor a que va_i ser dada a œvida publicidade.
S. Bartolomeu de Messines, 27 de Maio de 1970.

O Presddente da Direcção,

João Afonso

mm
lEeos,

PartidaB e cheg�
I·OP .•

_.

Deslocou-se à Holœnda, acompanhado
por sua esposa em v·iagem de férias, o

er, João Ferreira Neto, funcionário da
delegaçao âos T. A. P, em FO/I'o.
= Deslocou-se a Faro e Olhão o dr.
Herculomo Vilela, director do Instituto
de B'iologia Marítima, que tratou de
assuntos relacionados com o departa­
mento que dirige.
= SeguVu pO/ra Moçambique, Rodés-ia,
Ango¡a e África do Sul, o nosso assi­
nante 81'. eng. Francisco Malhe'it'o Lima,
da Sodedade T/lxtil Albano Coelho Li­
ma S, A, R, L, (Uoetvma), we Pevi­
dém (Œuitma.t·ães),
= Foi promovi4o à 1." classe, tendo
sido tra;ns-!erido de Portalegre para o

POl1tO, o delegado do Procurador da
República, nosso oomprooonciana, 81'.
dr, EduO/l'do Vasquez Ltmón da SUva
Cavaco.
= No intervalo de ma,is WIlUL viagem
pro!is8i.onal e8tooe no Algarve e na

nossa Reâacção o nos'so comprovinciano
e antigo colœborador 81', Horticio Neoe«
Bacelada, redactor da «Potna de S,
Paulo», doe mOlis importantes diários
da Amét'wa do SuI, e reeponscoe; pelo
cade'rno' de turismo que semanalmente
aquele iorna; insere.
= De visita a seus tomsuare» esteve
em Vila Real de Santo António o sr,

Jacinto Pires Faleiro, nosso assinante
em Mohammedia (Marrocos)
= PIYr motivo de promo.çao, loi tramsfe­
rido de Santiago de Cacém pO/ra Silves
o no'sso assincnvte 81', RO'wHndo LarrHm
Vieira, funoionár'io do B. N. U,

Oasamento

Na igreja da Fuseta realizou-se o ca­
samento da 81'," D, Ma't'ia Candida San­
tana Sabino, filha do S?', Abel Sabino,

.

residente noeS E, U. A, e net!! da sr,"
D, Palm4ra Luís Sabino, com o 81'. Joa­
quim Salvado·?' Caetano Mende8, filho
da 81'," D Maria do Carmo Caetano
Menaes e' do 81'. Joaquim Salvador
Mendes.
Celebrou o matrimónio o rev, Américo

Gomes dos Santos é serviram de padri­
nlws, pela noiva, a sr," D. Isa da Pie­
dade Sant,ana e o 81'. Albano Rolao
Mendes ·e pelo noWo a sr." D, Maria do
Carmo Caetamo Mendes e o sr, dr, An­
tónio Joaquim Gil,

Baptizado
Na igreja ae S. Brás de Alportel, foi

baptizado pelo 1'ev. dT. mementino de
Brito Pinto, o menino José Edwardo,
filho da sr," D, !lidia Honorœto Tomé
Jerónimo e do 81'. JO'sé Eduardo de
Sousa Uv'a. Foram padrinhos a 81'." D.
Josefina Martin.s Pires e o 81'. dr. Fran­
cisco Uva Sancho,

Doenteo

Encontra-se doente a sr," D, Ivone
Romao, res·idente na Fuseta,

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
� ALBUFEIRA, hoje, a Farmácw.

Alovoes de Sousa; oe até ooxta-feJra, a

Farmácia ¡P,iedade.
IIDm FARO, hoje, a Faæmácia Pontes

Seq'llleira; a.maIlJhã, !Brup,tista; oogunda­
-feira, Ol1veira Bomba; terça, AL8'xaon­
dre; qUa-rta, Crespo SantO's; qll'inta,
Pwula e sexta-,feiira, Almeida,
,Elm LAGOS, a Farmácia LaoO'bri­

ge<nse,
(Em LOULPl, hode, a Farmáci'a ;P,into;

amanhã, Av'anida ; segUJ1da-f,eira, -Ma­
d'e·ira; tJe'rça, Coonfiança;'qll'arta, P,inllei­
ro; qll'inta, Pinto e sexta-feira, Ave­
nida
IDffi OLHÃO, 'hoje, a Fal'máoia Ol'ha­

nense; a-manhã, FeNo; segunda-feira,
Rocha; terça, Pacheco; quarta, Pro­
gr'esso; qll'inta, Olhanense � sexta-feira,
Fer.ro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

OIi '�eira Iõurtado; amanhã, Moderna;
segownda-f,eira, Carvlho; ter<¡a, ,Rosa Nu­
nes; quarta, Dias; qu,inta, Central e

sexta..f.ei'l'a, OU_ira Fur,tado.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoj'i\

a Famnáoia 'Pereira; amanhã Monte­
,pio; ·segunda-'fei'l'a, Dias Ne-vés; terça,
Perei�a; 'quarta, Mootepio; quinta, Dias
Nev,es e sexa-d'eira, Bereiira.
.Elm SILVES, h!exie, a FaI'lllJácia Duar­

te; e até s'ex,ta-feira. a 'Farmácia João
de iDeus,

..

Em TAl!'IRA, hoj'e, a Farmácia Sou­
sa; 8iIlUU1hã, 'Montepio; ooglUJlda-feira,
Alboiro; terca, Central; quarta, Fran"
00; qUJinta, Sousa e sexta-fedra, Mon­
tepio.
Eim VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a FlI;l'máoia Si,lva.

mm
le INEMAS
IDm ALBUFEIRA, no Cine-Pa,x, hoje,

«.o v·elho e a criança»; a,manhã, «A par­
tUha»; terça-feira, «A fúr,ja dos a'Pa­
olles» ; qua,rta-.fcira. «A 'Pequena 'Paa-ó­
doia»; quinta-feira, «A conquista de
Ba.gdad»,
'Elm FARO, no Oinema Santo António,

ho,je e amanhã, «D. Qulx.ote sem man­

ciha»; terça-feira, egp,ectáculo de varie­
dades; quarta-feira. "A glUerra 'Secreta
de Harry F1r;,wg»; qudnta-feira, «V,ingar
prim'eko, amar depOis»; sexta-feira, «O
monge da máscara negra» ¡e «'So,b o fogo
da metralha».
!Na FUSETA, no Ginem'a TopWio,

a-manhã, em matlnée, "Oilrcos à ,"olta do
mundo» e em sOlÍrée, «Ciroos à volta do
mund,o» e «O .herói renegado».
'Eim LAGOS, no 'Ilea.tro Cinema Impé­

rio, 'hoJe, «Os ¡punhais do v,imcgadoT»;
amanhã, «A ,internacional do crime» ;
terca-feira, «A morte não ,tem :sexo»;
q:ua-rta-fei�a, «O segredo de Santa Vi­
tória»,
Em LOUL'B, no .cine-Teatro Louleta­

no, Ilwj,e, «O filiho de Shane»; amanhã,
«Com a pedra no sapato»; ,terça-feira,
«A sombra da forca»; quarta-,feira «O
oomboio da Imeia noi1te».

'

IIDm OLHÃO, no Ci.nema-Tea.tro, hoje,
dOO 000 dólares ¡por Ri¡n,go» lB «Os es­
piões mrutam em silêncio»; amanhã,
«Acalba com el'es e volta só»; terça-feira,

'I5radeclmenlv
José Farinha na impossibi­

lidade de fazê-lo pessoalmente,
vem por este meio agradecer
a todas as pessoas amigas e

conhecidas, que directa ou

indirectamente se têm interes­
sau.o pelo seu estado de saúde
e bem assim a todas que o têm
visitado.

AGEND.A
«A morte dum ,p>sto.!eiro» e «0 'rug1ente
secreto 00ü 'h»; quærta-feéra, em ma­
ti née e sQiWoo, «Ouro de Mackennax e "O
trovador do Far-West»; quanta-feir-a,
«A 'peqUJeIIla. paródia» e «Matar 'para não
morrer»,
iEm PORTIMÃO, no Cine-Teatro, 'hoje,

"OS dias da ira»; amanhã, «Encru,,'¡'¡ha­
da para uma f,reiit'a,»; terça-feira, «Chu­
ca»; quar-ta-feira, ",SUJblime tentação»;
quinta-feira, «Nada de rosas !para .oSS­
-117»; sexta-õeíra, «Rosnou IEl J'uldeta».

- No C'ine-Œlsplanada, hexie, «O ban-
doren-o negro»; amanhã, «O 41.°»; quar ,

ta-reíra, «A 'poisoma»; eexta-reíra, "Rin­
go. heróí 'do Texas».
IEm S. BRÁS DE ALPORTEL, '110 São

Br-ás-Cííne-Teatro, amanhã, "OS 3 super­
"homens» e ,.S1entença contra uma mu­
Iher»,
Em SILVEB, no Cine-Teatro Silrense,

:hoj'e, «7 'homens e uma rnulher-»; ama­
n!hã em matdnée e soírée '«0 casæmen­

to»; terca-ôeíra, «Os 3 suPer-homens em

Tóquio»; quarta-feira, «O velho e a
.crdança».
'Em TAVIRA, no Cine-Teatro Antó­

nio Pínhetro amanhã «Muito :para 'vi­
ver." pouco Ipara l11'Orrer»; quínta-reíra,
«O número do amor» e "O roubo das
jóias».
'Ern VILA REAL DE SANTéJ ANTõ­

NIO, ,no ILusitano 'F1utebol elube, hoje,
«Os canhões d¡e Na'Va'l'Dne»; quarta-fei­
ra, «A mulher serJ)e:n te» ,e x<SegoŒe o
teu destiIllO»'; qUlimta-feira, «Duelo em
DiaJhl'O».

�EeROLOGIA
António José Gomes dos Santos

FaLooeu em Faro onde há mlUMos anos

residia, o sr. António Jos'é Gomes dos
Santos, de 83 anos, casado com a sr."
D, DoriIa dos Santos Gomes, subchefe
da P. S. P. wposentado e que (turante
mu.itos anos {oi empregado ·no consul­
tór.io do dr 'May VJana
Era !pai dos srs. uoS'é Gomes idos San­

tos, Manuel do's Santos Gomes, JOaJqUJim
dOIS Sa.ntos Gomes Ie Aimér,ico dos San­
tos Gomes ,e das sr,"' D, Imperatriz dos
Santos Gomes Lopes D, EiHsa Berta dos
Sa.ntos Guardado e D 'Do·r,tla Martinho
Gomes Santos e sogro'dos srs. Eduardo
Brás Lo!pes, Joaq'uim Guardado e FHipe
Jesus RœaJdo Russo 'e das sr."' D, M'a­
ria Joos€ oDias, D, Ri,ta F1ernandJes Mo­
r,eno, iD. Luisa CrisHna e D. Is,i,lda Mar­
tins Martins Gomes.

Capitão José Henrh;ue da Cruz

Fal,eCoeu em Lj,sboa, 00 sr. CaJpitiio, :na

QUELFES - ()LHAO

AGR,�DECIMENTO
\

JOAO VIEGAS

Sua mulher e filhos, na .impossii­
biIidade de o fazerem pessQrulmen­
te, vêm por es,te meio agradecer
muito reconhecidamente a todas as

pessoas que o acompanharam à
sua última morada, bem como às
que de qualquer modo lhes manifes­
taram o seu pesar.

Cvmv evitar·

prevcupõ�ve�
Precisa de resolver ràpi'

damente qual a prenda a

oferecer a um amigo ou

amiga?
�l'Â Cerevela resolve o seu

problema. Porcelanas, faian­
ças, vidros, cristais, opali­
nas. Vila Real de Santo An­
tónio.

Dr. Dllmlntlno D. Baltul'

_écHco Bspeclaliita

l)c>en�a5 Q f:lrlJr�la
dos Rln. e Vias Urlaárla�

Conlultas diária. a partir'
da. 15 horal

(l.sI1t611,: Rua Baptista L•••s,31-1, 1.0 Esq.
FA R o

r [Dllalll,11 Z Z 11 3
Tlilis. f IlSldbdl l • 7 I t

Exercido de logos r.ais

na zona (osteira da alljnta
di Manl. Rlttl
O Centro de Instrução d.e ,Sargentos

Mi,Iicianos de Infanta-ria de Tavira, exe­
<!luta lias 8 às 18,30 hi}Í'as de. segunda,
terca, quinta e sexta-fedra, um exerclcio
ele fogos rea-is com a!'lIl1aS pesadas de
Infa,ntaoria na área IllliLrítinm oosteÍira
da Quinta'da Manta Ro.ta, teIIldo os se­

guintes Umites a reg.jão interditada na­

quele periodo: a Leste, 'Por uma lm.na
paralela à estrada que'li'ga Vlanua .NOIVa
e -Manta Rota, ¡passando pelo lu,gar de­
nominado P,ita; a Sul, por uma faixa
costeira de 300 m cujo Hoole esqueordo
é defiJ!1ido por lUm ¡ponto dista.nte de
Manta Rota cerca d,e 600 m (seI!ltido
E-W). Toda a zona I!llal'ltima distante
dessa faixa oosteira cerea de 4 quHóme­
tros é considerada 'perigosa; a Oeste,
p'M uma linha definida pelo casario da
Qu.inta da Manota Rota ,e 'pelo ponto
ond¡e ,termina a Hha de Cacela; e a Nor­
te, 'Pel'O cammho que Hga a povoação
de Buraca à praia da Manta Rota.
Qualquer .engenho que eventualmente

venha a ser encontrado na ref,eTida
(/Jona, após a execução dos fogos. não
deve ser tocado, mas sim sinalizado; \
comUJ1lcan.do-se 'O seu achado para
aquele Centro, 'O mais ràpldamente ,pós­
slv¡e¡l a :fIm de com mei'Os convenlel!ltes.
se !proceder à' sua destruicão.

'

situação de reserva, .Iosé Henrique da
Cruz, de 64 arios, viúvo, natural die San­
to IEstevão de ITa-viTa, residente com sua
fi,lha sr.» D, Marda Teresa Osór-io Cruz,
ororesso-a ofícrat, em Soba-at da Addça,
,ETa Irmão dos srs, Jooq'ulirrn Pedro de

Jesus e Manuel Gera1do di€! Jesus, sar­

gento da Armada, residente em Faro.

D. Alda Maria Cartaxo

'Em Faro, OIIlKl,e resídda, !faleceu a sr,,·

D, Aida Mar'ia Cartaxo, de 80 anos,
vííúva, de Júlio Cartaxo.
Era mãe das sr,·S D. Júlia Car-taxo

Cnistúvão Valverde casada com o sr.

Alvaro C¡nistóvão Valverdie, n. Maria
José Car-taxo, D. Adeltna Inostosa Car­
taxo le D, Maria Lutétia Cae-taxo Melo"
casada com .Q sr. José Rogério da Con­
ceíção Melo oe do sr-, Júlio Mar-ía Car­
taxo, casado com a sr.» D. Cecília de
Jesus 'Es,teNens Cartaxo.

D. Teresa do Carmo Oeiras

(Em Vila <Real de Santo António, de
onde eira natural, faleceu a sr.» D, Tie"
resa do Coarmo Oeíras, de 85 anos, que
deixa viúvo o sr, José António FiLtpe,
iEra irmã da ST.' D Mar.ia Arrrélda do
Carmo Oe4ras e mwe·· da sr. u D Teresa
doO Garmo, casada com 'O sr. A¡ÚónLo de
Sousa ·e do S1', 'Manuel Jose do Carmo,
caswdo com a 'sr." D Aurélia' Parra
Meneoos, �ixa 10 netos e :3 -hisnetos.
As fainllias enlutadas a,pre&enta J01'flaI

" do AII1m'V6, sentidOl! �lJames.

De 27 <le Maio a 3 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

.oonser'vleIra ,

Cajú
Jonoeiça.ni:ta
'Sul . , ,

Alecl'im
IJéstia , . ,

Garotli�nho. .

F1J.or do ISuI
Audaz , .

Diamante .

Infa-nte
Vi'V1inha . , ,

Fernando José ,

PraOOaida .

Lilberta
Nova 'Erra
Ref!'lega .

,liaria Rosa. .

Princesa d'O Sui
·Leste
AgaJdão .

r¡'auI da ,silva
Nova C'lar,inha

69090$00
54020$00
36350$00
29670$00
26500$00
24340$00
20770$00
19430$00
18990$00
18430$00
18420$00
17840$00
17350$00
16220$00
15590$00
15480$00
14156$00
13690$00
12750$00
11 860$00
9950$00
2 �OO$OÜ
1250$00

Total 484346$00

ALADORES PURETlO

Alte reef:Leu a visita
do eL.efe do Distrito

O dr, Manuel msquível, governa­
dor civiLI do di'Sltvlto, viSli,tou ofdcial­
moobe a ¡f'reguesia de Alte ,(Loulé),
em especial a 'l1egoião SeI1I"aJIl!8., :tendo
sido �eoebddo pelas populações dos
sítios'de ,Santa Ma;rg'lamida, S'arna­

da/s, :AZIÍ;nhal, Monte Ruivo e Aguas
Fv1as.

O chefe do Dà"stIiito tomou nota
da;s principais necess'¡dades dos re­

feridos lugares.

JORNAL �O ALGARVE
N.o 689 - 6-6-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[omaIta de Vila leal di Santa Iltóotr

Anúncio
1." PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta <:omarca, cor­
rem éditos de vinte dias con­

tados a partir da segunda
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconheci­
dos dos executados JOSÉ MA­
RIA DO CARMO, divorciado,
comerciante e proprietário,
residente em França; e DO­
MINGOS MARTINS ANTU­
NES, casado, proprietário, re­
sidente em Cacela, desta co­

marca, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos édi­
tos,deduzirem os seus direi­
tos na execução movida pelo
exequente PINTO DE MAGA­
LHÃES, LIMITADA., desde
que gozem de garantia real so­
bre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

4 de Junho de 1970.
Pel'Escrívão de Direito,

a) António Desidério Batista

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

De 27 de Maio .a 3 de Junho

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Pérota Abgarwia,
E'strela do ISuI
Amazona. , .

Costa Azu.l . ,

Vand'inha. , .

Nova Clar-inha .

Pninoess, do Su I
Restauração .

Noroeste , . ,

Br,isa . , ..

Lurdinhas ..

Fernando Jose(; , .

Nova Sr, a da Píedada
Nova ·E'sperança
SalV'rudO'ra, . .

Nova Areosa ..

E:stroeLa, de Ma-io
Rainha do 'Su,l
Alga, ..

Nova ,Eol'll'a
;ueste
Alecrim

68 610$00
5537()$Oü
54210$00
45 560$00
45160$00
42 800$00
39780$00
39 &'30$00
37940$00
34240$00
29950$00
25 160$00
23990$00
23910$00
18080$00
16100$00
12580$00
11 200$00
8300$00
5200$00
1780$00
1550$00

641100$00Total

BELLATRIX ESPFXJIAL

ILlUEIUçlo TRIIiSISTORIZIDA

De 20 de Maio a 3 de Junho

QUARTEIRA
Artes diversas, . , , 392654$00

ARMAÇÕES:

Senhora de Fátima .

Senhora da Oonceição
Ma,ria Luísa

2406$00
1804$00
1490$00

TRAINEIRAS:

Leãozi,nho
Portugal V .

E1swela do Sul
Nova ,Dóris .

Alvarito .' , .

Sónia C1ementiona .

3817$00
2530$00
1 649$00
899$00
725$00
150$00

Tota,] 408124$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 26 de Maio a 2 de Junho

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Arri.fana , .

Pürtugwl V
NO'Va iDór,is .

Po,rtugal VII
Donzela . ,

S. Carlos, ,

OUmpia Sérgio
Mirita ..

Rardlinheira
F,lora , .

Mrarinheira
Bisca.ia
Atalanta
Alga
Lena
F6ia ..
LoJa. , , .

Bom Pastor.
Normândia
"ete Elstll'e,la,s
Ne'Ptúnia . ,

1"'00 ta d'a Galé, .

Prill10esa do Ara:de
Célia MarJa, .

Nova Palmeta .

gala de Lagos.
Oca .

lenhora do Gais
Po,nta do 'Lad-or
\.n,jo da Guarda
Alvarito
s, 'Flávio
"o'l'tugal IV
S, Pa-ulo , , '"

Sagres" ..
'

.

.

Pmia Morena , , , .

°raia dos T,rés Irmãos
Sol .... ,

ir.n da lEnc!l!l"nacã.o
Satúrnia . , .

Marlsrubel
TIstr'ela do Mar
Od,ivelas

. , ,

'osta de Oiro .

M,Lldta , , ..

Mal'ia Benedi to
Sónia Olementillla
N. Sr." '<:las Saolvas
N: S'r.· da Graça ,

Maria do ;P¡i·la-r
La Ro'oo . ,

P,orrubalina , ,

Cinco -M8.II',ia-s ,

Leãozinho
Estrela de Maio
Abeluiz ,

Briosa ..

Mar Raso

74150$00
63 950$00
58350$00
51450$00
50650$00
49300$00
49050$00
45 750$00
43 550$00
42350$00
41950$00
40800$00
39540$00
36500$00
31300$00-
29750$00
28600$00
26850$00
25400$00
25300$00
24750$00
213900$00
22400$00
22300$00
21850$00
21700$00
21700'$00
21500$00
'2105D$OO
20550$00
20200$00
19. 950$00
18380$00
17880$00
17700$00
17500$00
17290$00
16390$00
15800$00
14650$00
14400$00
13940$.00
12310$00
12300$00
11100$00
10 850$00
10650$00
10 500$00
_ 9900$00
9880$00
8150$00
8000$00
7500'$00
5950$00
5720$00
3850$00
3550$00
2550$00

1412580$00

BOUBAS DE PEIXE

HABOO

De 28 de Maio a S de Junho

L A G O S
TRAINEIRAS:

Gracinha , ..

M'IIIr'¡�bel .,

Zavdal , , .. ,

Sr.' da .Encarnação
Oosta de Oiro. ,

Sa.g1!'es.".,
N Sr," da Graça ,

Mi'¡'¡,ta , , ..

S Pa-ulo ...
Bom 'PQstor, .

L8IIla , . , ,

Baía de Lagos ,

Abeluiz
Aladina

õ4 330$00
46640$00
29985$00
17450$00
11 090$00
8140$00
7210$00
7080$00
2550$00
1650$00
1690$00
1500$00
1480$00
390$00

Tota,l

mês de Maio

1M 185$00

PRAIA DA SALEMA

Artes di'versas, . . , . 123828$00

MOTORES PARA CHALANDRAS FABIMANN
E. AUXILIARES DE BORDO FABIMANN
EQUlPAHENroS DE LABOBA'MBIO. LDA.
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E IS que, passados dois meses de silêncio, aqui me tendes
novamente a samar-vee o nervo óptico (ou talvez

nem só) com 'a minha veía prlsmátíoa, Nada vos prometo,
clare: nem regularídade, nem malabarismos poéticos, nem
sequer um pensamento DieI a este QU àquele <dsmo» - fiel,
,siIl}, a si próprio, ao próprio drama de pensar, de criticar
tudo, 'e de 'O procurar fazer eonstrutívamente, Se sou capaz
de o fazer ou não é outra hdstóría. 'E' com ,i'sto quero tam­
bém dizer, já 'O disse nas entrelinhas, que me estou pro­
fundamente nas tintas para as visões lineares das coisas,
que é como quem díz ; para tudo quanto está entre o

palmo que separa o nariz da zona onde começa a verda­
deíra história de quem pensa. É com estas meías-palavras,
mais do que ,su!ftJcientes para os bons 'entendedores, me

volto para outro lado.,.

*

OES'I'A vez não entrei na [,esta. Regressed a penates,
<isto é, sentei-me calmamente (?) a esta mesa e

comecei 'a 'escrever, estou a escrever em vez de partícípar.
Mas é também uma forma de paœtícípação contar como

as coisas se passam nestes paises da Europa-70. Apenas
mais uma manírestação. Contra a fome do mundo contra
a guerra do Vietname, contra as prepotências, as subser-

.

víêncías, etc., etc. Aquilo que todos maés ou menos esta­
mos acostumados a ver todos os dias chapado nos jornais.
Mas ao vivo é outra coísa, Assisti ao princípio de uma

manifestação pela primeira v'�z, precisamente há dez mi­
nutos. Durante umas duas horas os manifestantes 'foram
chegando com suas bandedras, seus caetazes, suas vestes
berwantes ,e por vezes pintadas com Iegendas expressívas,
Tudo em absoluto ,siiêneio, em rigorosíssima ordem: os

cartazes mandfestam razões violentas, o Estado, melhor
dizendo, os :Estados são acusados com oojectívídade e até
com nítida Ironía - mas os maníôestantes, na maioria
jovens, mantêm a compostura das grandes eítuações.
Quando chegou a hora marcada para o começo da marcha,
altás uns minutos entes, chegou a polícia: automóveis,
motos, todo um aparato perfeitamente 'Organizado. O ofi­
cial de serviço avistou-se com o ,responsável pel'a mani­

festação e trocaram ,as suas Impressões. Depois o 'oficial
aceitou (e distribuiu pelos ,seus 'subalternos) o 'emblema
dos manif'estantes, que fdx.ou. na sua lapela. E ,após um

aperto de mão entre a autoiidade e o :vesponsável pe.}a .

marnfestação, a marcha 'começou. A polícia -albriu 'O cor­

tejú, e lançou-se po'r essas tuas 'e avenidas (com seu jogo
de comunicações tel,efónioas)' ,a org'andZ'ar 'O trânsi,to, de
modo 'a que .os intentos dos 'manitestantes ,sejam ,respei­
tad'Os. 'Po,r vlez¡es, nestas andanças, e sobretudo quando a

matél11a é vi.olenta, a polícia faz-se lacompanibar de am­

bulâncias - pr,evendo-se, 'assim, quaisquer atentadó<s con­

tra os· ma;ni,f'estantes. Claro qUe em certas circunstâncias
a própria polícia é posta em questão, e 'então a ,sua fun­
ção é diferente - mas essa é outra históri'a, e não falta­
rão oportunidades para a confar.

*

FALEMOS agora de ... Paris ficou para trás, a neve já
passou, pouco posso divulg1ar ,sobre a porn'Ografia que

grassa por estes 'P'ai'ses, seria inteœssante publlioar uma

entrevista qUe f,iz um dia destes c.om um dos milhares de
bêbados que se arrastam por estas noites nórdicas, mas

a'O certo, ,ao oerto sobre nad'a disso vou falar. Não é fácil
arrumar ,ideias 'quand'O se passa por tanta coisa em tão
pouco tempo; isto é uma vulg:aridade, 'eu sei, 'e é por iss'O
que o disse. Porque é precis8Jmente um banho de yulga­
ridade o 'que no,s rebenta nos ossos quando ,entramos num

jogo Ie pensamos que vam.os entrar num j'Og'O novo: às
pl'imeiras impressões tudó nos surp�eende (e as minhas
jã o foram há bastantes anos, nas 'primeiras vü¡,g,ens a

oaminho da Euro'pa), às ,segundas tudo illOS pareoe vulgar,
e só às t'erceiras impr,essães começamos a trabalhar a

matéria das pequendnas d1fe'renç,as, aliás as mai.ores. Gom
isto que,ro dizer que ando por !aqui c.omo quem deambula
pela noite - 'sombr,as já 'eu sei .o que 'são há muito tempo,
mas 'andar por dentro delas traz sempre g'randes sur­

presas ao· viandante. E nem sempre as palavra's ajudam:
como ousar nef,erÍŒ' uma ,exposição de Carl Oldenburg sem
a possibilidade de derwamar reproduções ao l.ongo de uma
pág¡ina? como poderei refieri'r-me a ,esse 'encontro inter­
nacional de múS'Íca-pop, aqui havido há di,as, com a cida­
de invadida pela juventude de; uma dúzIa de países, a ju­
v'entude mais 'exótica e 'coloriqa e ,educada ,embora gUede­
lhuda 'e o mais de defeitos apontados pela estupidez dos
burgueses de tuta-e-meia, 'oomo l1ef,erir-me a lesse «Joint
Meet,ing» sem o apoio da maravHhosa música que essa

gente cantou e ouviu cantar?, Bom, e com dsto me vou:
com um «Ai de nós que não podemos / apitar / no meio
do jogo / que não podemos travar / a loucura do mun­
do / carroussel desenfreado / em movimento / unifor­
memente acelenJdo» .. ,

Dusseldorf. 24-5-1970.

Debulhadoras
Vendem-se 2 debulhadoras

.

com 1,30 m e 1,10 m, m.arca
Tramagal. Garante-se debulha

para a temporada.
Informa: Manuel Anselmo

da Palma - Telefone 39 -

MÉRTOLA.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Diagnóstico- Roentgenterápio
R. Castilho, 3l-Tel, 22644

FARO

Os benefioiários dos Servi­
ços Mé d i c o - Sociais têm

preço. de PolicHnica nos

exames partioulares

Conversas das sextas-feiras
no Círculo Cultural

do Algarve

por Manuel Gue .

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA

DIRECÇAO GERAL DAS OBRAS PUBLIOAS E MINAS

REBARTIÇAO DE MINAS - 2." SECÇAO

Tendo requerido Manuel de ,Sousa Pires que, nos termos do decreto
com força de leí de 31 de dezembro de 1852 ê, respectívo regulamento de
9 de dezembro de 1853, se lhe concedesse 'a certidão dos direitos de des­
coberta da mina de cobre sita na Vendínha, ao pé do Estev·al; concelho
de Loulé, díetrtcto de Flaro;

.

( • 0<)
•

Ha por bem Sua Magestade, El-Re'Í, conformando-se com a mencio­
nada consulta do conselho de mínas, declænar-:

1. ° Que o supplícante é æeconhecído comb proprietárío legal da des­
coberta da mina de cobre sit-a na Vendínha ao pé do EstevaI, concelho
de Loulé, dístrtcto de Faro, cuja posição se acha topographícamente
designada na planta que por copia acompanha a presente portaria;

.

,
2.° Que os Iímítes da demarcação provísôrãa da ¡referida mina, no­

tados na planta junta com traços de côr vermelha, formam um penta­
gono ABCDE, cujos vertices são: .NIto da Oastelhana, logar de Santa
Rita, Portella da Nave das Mealhas, serro das Bareeíras Brancas e
casarões do Esteval, comprehendendo uma s�pel"f1cie de 780:000 metros
quadrados;

.

3.° Que, nos termos do a.rtigo 14.° do cit�do decreto, são concedidos
aJO ,supplicante seis rnezes contados da. data .da publicação d'este titulo
no DíaeIo de Lisboa, para organésae uma companhia ou mostrar que
tem os fundos preeísos para a lavra, na ia);teU,igencia de que não se
habilitando n'estes termos dentro d'aquel1e waso Improrogævel, será a
concessão d'esta mina posta a concurso, na conrormídade da lei;

4.° Que por este diploma são conferidos ao suppüeaate, para todos
os effeitos legaes, 'segundo as dísposíções do-predito artigo 13.°, os di­
reitos que lhe competem como descobridor da mencionada mina.

O qua tudo Se lhe communíea pana seu conhecimento e mais 'eff,eitos,
ficando obrigado a apresentar n"este mínísterío a certidão de haver
feito regéstar na .nespectdva carnara munícípal a presente portarda na
sua Integra, sem o que não terá Inteira ·valfíiade. .

Paço, em 23 de dezembro de 1862

Duque de Loulé - Para Manuel de Sousa Pites

POEMA PARA OS JOVENS DE TUDO

Javens de tudo
apareceu-nos a solidão súbita
em ventos logo imprecisos

'

a enrolar sufocação íntima

Orgânicos e sem tempo
diluídos puros
apostatámos a ortodoxa aurora

depois da .traição servida
com recheio de tragédia
sem fumo amarga escura

E agóra se não� v�itamos
e agora o que esperamos

Ê preciso subir ao observatório
erguer restos terminar tudo

Na reunião q.ue conforme noticiámos

S) efectuou no Circulo Cultural do Al­

garve, em F3!ro, 8JpÓS a deol3!mação de

,po'etas aJ.gal'v.ios fieita ,por Eduardo

de OJ.i\'eira, acompanhado à ,guitarra ¡por

Diamantino Piloto, conversou-se acalo­

radamente s()bre o critério de selecção,
tendo vários dos sócios feito rf.lparo à

omi,ssão de a;lguns poetas repnesenta­
tivos dos nossos dias. -Sol,icitou-se ao

deolllimador que numa ,próx·ima sessão

reoi�e poemas coon menos carácter re­

gionaHsta e ¡folclór,ico .e mais ao encon�

tro do ,g-osto de hoje, 'poemas de con�

teúd-o mais humano e combativo.

Quanto à forma de declamação e à

novidade de acompanhamento, as pal­
mas com que se 8Jplaudiram os ,intér­

p,retes mostrar8Jm com nitidez que se

'estaJva pelrante dois 'arHstas de grande
sensi,bilidrude e 'pencia, Foi guiado·s por
essa sensi'biUdade qlUe, segundo deola­

ram. esco'lheram os ,poetas e os ¡poemas

[orllllll os qUil) ma.is ,se har.monizaram.
com ·ela. Os sócios gosmrllllll muLto dos

intérpnetes mas não de todos os poemas,

Já lá vão uns anos •••
De um projecto do arquitecto Hermínio de Oliveira, que conseguiu

grande 'entusiasmo num Concurso Internacional de Teatros Desmontá­
veis realízado 'em Londres, surgiu (já lá vão uns anos .. .) uma dndciatíva
do Grupo de Teatro do, Cí:rculo Cultural do Algærva . (logo secundada
por Carlos Fêteiro, presídenta do .Oonjunto Cénico Oaldense ) : o plano
de criar para o 'P'a�s uma míssão

'

itinerante de Teatro. Abril de 1963.
Desde lá: que condições de vida têm sido 'as do Teatro de Amadores?

O Teatro de Amadores é fundamentalments descomprometido e quase
apenas por ele se poderá conseguer o que Garret resumiu nestas pala­
vras: «depois de críado 'O gosto público, 'Ü' público cníærá o Teatro».

Depois a funoiorralídade do Teatro de Amadores ... Será precioso con­

tinuar a falar' se nos ínterrogarmos desde esse Abril de 1963?
De qualquer modo os números falam. A média de grupos concor­

rentes 'aos Concursos de Arbe Dramática das Colectívídades de Cultura
e Recreio 'e dos Grupos Dramátíeos Jndependentes, tem sido de 40 ...

Entl1eta.nto no mundo acontece:'

PAlSES Habitantes Espectadores Grupos I Actores

Bélgíca ... .. .. 0< • ... 0<, 8653000 2000000 5000 50000
Dinamarca ... .. , .. , 0<. 0<' 4189000 3000000 10000 100009
Flinlând1a.. ... .. , 0< • 0<' 0<. 4300000 2800000 3300 18000
França .. ... ... ... . .. 41850000 8000000 11250 112500
Israel .' ... ... ... .. , 0< • 1400000 - 50 600
Itália .. .. .. , ... ... 0< • 46187000 6000000 '2000 28000
Berú ... ,o< .. ... ... , .. 7854000 5000 100 -

Suécia ... 0<. .. , 0< • 6986000 - 1000 10000
Inglaterra .. , • 0< .. . 24500000 5519000 15000 302000

a

20000
Estados U. da Amérãca 0<. 156000 QOO 70000000 35000 2800000

.'

SUCURSAL

Lavandaria
e

Litnpez,a a seco

Ireneu Cortes

agora e . ....,.,

(Outubro de 1965)
Do belo livro «Poemas Datados»

Empregado
Torrador p.ra c.fé, preci­

sI-se ni Soc. Industrial OIL.­
nens., Lda. - Âpertado 5j
- Ol�io.

Armazém
Com 432 m2, aluga-se.
Trata: António Rodrigues

Rosa - Vila Real de Santo
António.

Monte Oordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70-3.o-F­
-Dt.o .- Lisboa-S.

.""",

OLHAO
a abrir breve".,ente

DELL
QUAY

DORY
MODELO DORY 11 • COMPRIMENTO 3,46 m .• 3/4 PESSOAS
MODELO DORY 13 • COMPRIMENTO 4,1-4 m • 4/6 PESSOAS

PARA MOTORES DE POPA DE 3 a .40 HP

REPRESENTANTES
{:

.

.MENDES DE AL�EIDAJ·S.A.R.L.iI.
ESCRITÓRios';- AF3MAZÉNS • OFIc'JNA6 • SALÃO DE VENDAS

AV: .... 4· OE' .,JULHO. 54 A.G -I,oISBOA-TELEF. 6677' 94/8

no prédio mais àlto da vila
Av. Bernardino da Silva, 5 - A

I

ALGARVE
Praia de Armação de Pêra

Prédio rú.tieo _ituado Da pri'Vilegiada
ZODa da SenLora da RoeLa.

.

Vende: JOAQUIM .DA E. PEREIRA.

ETP 2

JORNAL DO ALGARVE
N.o 689 - 6�6-197Ó

TRIBUNAL JUDICIAL.

[umBrEa dI Jlla Ilai dI Saato InttDl1

Anúncio
2." PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na Execu­
ção Su�ária, pendente no Tri­
bunal Judicial desta comarca
de Vil\1- Real de Santo Antó­
nio, em que são Exequente
JOSÉ AGOSTINHO PALMA,
casado, proprietário, residente
na Torre dos Frades, e Execu­
tado .JACINTO CORREIA
CORVO, éasado, comerciante,
com última residência em S.
l3artolômeu do Sul, freguesia
de Castro MaI1im, e actualmen­
te ausente em parte incerta de
França, é este citado para no

prazo de CINCO dias, findos
que s�j�m TRINTA de dila­
ção, q1;1e começam a correr de­
pois da publicação, segunda,
deste anúncio, pagar ao dito
exequente a quantia de três
mil duzentos e vinte e dois es­

cudos, ou dentro do mesmo

prazo nomear bens à penhora
suficientes para esse pagà­
mento, sob pena de se devol­
ver esse direito ao Exequente.

.

Vila Real de Santo António,
25 de Maio de 1970.

Pelo Escrivão de Direito,

a) Raul Eduardo Martins

Serina

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

TINTAS «EXCELSIOR»
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Em OIhao, vende-se
Foi empossado o novo

chefe do Departamento
Marítimo do Sul

DE

'. Propriedade mista com a área de 16 500/17 000 m2 ou

em talhões de 5000 m2 situada junto da Estrada Nacio­
nal Olhão-Faro a cerca de 500/600 metros da vila de
Olhão e que se compõe de casas de moradia ajardinada,
armazéns, aviário, estábulo, pocilgas e 'terreno de rega­
dio com árvores de fruto, nora, tanque, levadas, etc.
óptimo local para construções com vista a exploração
de qualquer ramo de comércio ou indústria e/ou habita­
ções residenciais.

Mostra-se no local. Tratar com: JOÃO CARLOS DA
.

CRUZ - TELEFONE 72314 - OLHÃO.

Na penúltima quaeta-êeíra reælíeou-se

na Crupirt:ainia do Porto de !Faro Il; cerí­

mónÍ!a de ,transmissão de :poderes ao

iIlCISSO correprowdncíano 'Sr. capitão-de­
-enar-e-gmerra Joaquim Comes Carrasco,
para as ium.çoos de chefe do Departa­
mento MarLtimo do S,uI e de capitão do

Porto de Far-o, A posse foi-lhe conre­

il'ida ¡pelo sr. caoítão de fragæta Mateus
Cunha Ohægas, que desempenharva
aquelas funções Assistiram 'Várjas dn­

djvíduaâídades, mormente oficíads da

Maa-ínna,
O comandante Cortes Carr8JSCo 8JSSU­

mdu na segunda-feãra o cargo de capitão
do Porto de Olhão,

. (ConclU8llo da l.· JJdutno;

. quotídíana nos ensina, se co�un­
dem a todo o momento, optámos
por algo diferente. Por isso, ach�­
mos indicado desenvolver este arti­

go da forma que melhor julgamos
'. poder ir ao encontro dessas erítí­
cas negativas, pols hã vários pro­

, cessos. de' demonstrar determina-
das situações. .

Com efeito, veio recentemente
ao nosso conheciménto um artigo
.da autoria da jornaUsta lisboeta
severa Patte, publicado no «Díâ­

río de .Santo António do Estoril»,
que mostra com clareza a manei­

ra como certos problemas são en­

carados. E porque esse artígo se

pode consíderar muito «instruti­
vo» e «anginal», julgamos opor­
tuno transcrever algumas passa­
gens, pois o nosso Pais conta, final­
mente com uma cronista mundana

do calibre de Elsa Maxwel, a ame­

ríoana que tanto deu que falar com

as suas histórias ocas.

,Severa Patto, que muito honrou

o Algarve com a sua visita de pou­
cas horas (o sublinhado é dela),
deu-nos uma vez rnaãs uma «lição»
no campo da reportagem e da cró­
nica ela que tanto tem pugnado
para: a criação e divulgação de um

estilo mais rendilhado no jorna­
lismo português. Desta vez, porém,
fê-lo com tanto «talento» e «origi­
nalidade» que sõmente o sap-doso
Reinaldo �erre1ra poderia, com a

sua 'pena incisiva e inteligente, ter

produz.ido trabalho tão objecti�o no

campo da reportagem e .da: cro­

nica. Vejamos o que ela �z quan­

to a uma faceta do tUrIsmo al-

garvio:
«Hã jâ alguns ançs que venho

acompanhando o desenvolvlmento
turistico no A-lgarve, e, ainda que
muito se tenha escrito sobre o as­

sunto das infra-estruturas, é de la­

mentar como as entidades compe­

tentes ainda se não propuseram
estudar au resolver certos proble­
mas que me par·ecem importantes.
Refiro-me, por exemplo, à ne­

cessidade de substituir as celhas

de lava-pés, usadas- em algumas
pralas por secadores e aspiradores
eléctri�os o· que muito elevaria o

turismo �lgarvio e lhe daria um

aspecto ultramoderno junto das

cLasses mais abastadas.»
Mais adiante, referindo-se a al­

guris hotéis da Provincia, a cro­

.nista escreve:
«Outro assunto que me parece

necessitar estudo sérIo e sem perda
de tempo, é o que se refere �s tor­
neiras de ãgua quente e fna em

certas unidades hoteleiras, visto

que muitos turistas as preferem
colocadas no lado contrãrio, isto é,
a da água quente no lado esquer­
do ou vice-versa. O ideal seria,

pois, colocã-las de maneira que f?s­
se possível. mudã-las com relatIva

facilidade, evitando-se assim trans­

tornos e arrelias não só aos tuns­

'tas 'portugueses' como alnda 'aos,

estrangeiros.»
S,evera Patto segundo nos dã

f.requentemente
.

'R conhecer nas

suas crónicas, é amicíssima de to­

dos oS grandes nomes das letras,
artes e alta finança. Pois bem,
quando da sua visita ao Algarve,
teve a oportunidade de trocar al­

gumas impressões com um jovem ¡

poeta português que, como ela nos:
dã a conhecer, se encontrava no,

Algarve a fazer a rodagem ao.
«Ferrari».. A cronlsta assim nos

conta:
«Um dos'momentos que me deu'

maior satigf'ação durante a minha,
.

râpida vfsita ao Algarve, foi o en-'
contra com o jovem poeta lisboeta

da escola desintegraclonista, Flo­
,rlVial Oampos de Flores (Vãvã para
Os amigos), um dos grandes da

poes,ia portuguesa e, em minha

opinião, uin poeta muito inteligen­
te. FalâJmos, como o momento im­

punha, sobre poesia e foi com gran­
'de interesse que escutei as suas

.

impressões acerca do seu próximo
livro de poemas, que intitulou «Cho­
ver no Molhado», a saIr dentro de

poucas semanas. O poema princi­
pal, confessou-me muito em segre­
do, é dedicado a um fadista amigo
que não conseguiu ver realiz.ado o

seu grande sonho: tornar-Se um

cantor «pop» de fama internacio­

nal. Como seria de esperar, o poe­
ma é cheio de melancolia e deses­

pero. Enfim, a poesia portuguesa Iorgulha-se de cont'ar com um nome

que em alguns aspectos jã ultra­

passou T. S. Eliot». -

Um dos grandes paradoxos des­
ta época_.conturbada em que vive­

IllPS,_,�, �;)p.uito apregoada dificul­

dade' d'e�munlcação entre certas

Im¡porta.nte Comp:mhia de Segu­
ros adrndta Agentes .em: ALeAN­
TARiILHA, ALJIEZUR, ALMAN­
SIL, ALVOR, AMEIXIAL, ARMA­

çÃO DE PllJRA, BUDENS CAS­
TRO MARIM, ESTOI. ElSTóMBAR,
LUZ DE TAVIRA, MÉRTOLA,
ODEMIRA PADElRNE, SAGRES,
SANTA BÁRBARA DE NEXE,
QUARTEŒRA e TAVIRA. RoEIS­
-POSTA AO N.O 18024.

pessoas, príncipalmenta- as prove­
mentes de socíedades altamente in­

dustríalízadas, quando na realidade
os meios de comunicação são ago­
ra em número consíderável. Mas o

homem contemporâneo, esse ho­
mem chamado cívílízado e possui­
dor de uma vasta cultura (ou mui­
tas vezes apenas informação?) não
'se apercebe de que os «mass me­

dia», ou seja os meios de comuni­

cação, lhe dão coni frequência in­
formações e opiniões das mais dis­
paratadas - e nem sempre bem
intencionadas -, que pouco ou

nada o ajudam nas SU3iS dúvidas.
O querer fugir, por momentos,

ao condícíonañsmo quotídíano e

apresentar uma certa :realidade no

panorama do nosso turismo, é a

razão de ser destas breves obser­
vações. '!'rata-se, como o estimado
leitor se aperceberá, de rápidas e

simples alegorías mas que pensa­
mos alcançam os fins desejados:
a projecção de certas realidades
actuais por meios diferentes.

M. SANTOS TRAQUINO

Tractorista
Para tractor e outros ser­

viços. Preferência com mulher
para serviços domésticos.
Dá-se casa e paga-se bem.

Resposta ao n." 12.99§ des­
te Jornal.
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E o abastecimento de água
Paderne?

Os detractores do Algarve
e

.

as suas «vestes» exóticas

PEÇAS DE

Festival de acordeão

em Lagos
aVai reældzar-so, no decorrer das Fes­

tas de S. Gonçalo de Lægos, or-gam.izadas

pelo agr-upamento local do Conpo Na­

cional de ,Escutas, um Festíva.l de Acor­

deão a que ,poderão concorrer todos os

amadores ·e proffssiona.ís residentes no

Algarve.
00 regulamento deverá ser solicitado

até 20 de Junho à Comissão das Festas
- C. N. E. - Lagos.

(ConolU84o aa 1.· pal1'naJ

feíto a partir de uma captação de
água na Patã, que dieta alguns
Iarg'os qudlómebros, Tudo baralha­
do de novo 'e eis que surge uma

outra que, para nós - e para to­
dos os pademenses - será a mais

aceítãvel, com a captação feita
próximo da fonte 'e o depósíto colo­
cado illa sítio das 03JS3JS dos Bires,
o que possíbílítærá o aoasteeímen­
to nãosó à povoação corno também
aos sítios das Oasas dos Pti�es, Mon­
te Novo, Cerca Velha Purgatório
e outros que poderão 'ser dneluídos
em segunda false.
Consta que o œespectdvo projecto

já está elaborado ,e, Inclusive, o

seu custo orç-amentado, mas, a con-

HAMBURGO
LEGÍTIMO

EltfmulaDte dlg.ltiyo
BOA DISPOllCAo PARA TODO O DIA

BeDeffclol Dá. perturbaçõel das ylaa uriDórial

À yeDda Da. farmácia.

amãe junta sempre
umcaldo

-

u

P.

SARL

tinuar o desinberesse demonstrado,
ddffcíl será prever quando se con­

eretdzam os desejos de todos os

paderncnses,
Com a aproxímação do Verão,

maíor gravédade ating1é o problema
da falta de aoasteclmento de água,
porus este é feíto por um homem que
corn uma carroça vai vendendo
cântaros' (.só 'a ãgua) à «módica»
quantia de 1$'50 cada um, e por es­
pedal flavor, poís o aguadeíro passa
déas <sem fazer dístrãbuíção, gas­
tando o seu tempo ,e ddnheíro na

taberna, Oomo os cântaros têm a

oapaeídade de i5 Iítros, aproxima­
damenæe, o precioso líquido 'custa­
rã aos consumddoras a bonãta quan­
tia de 100$00 cada m3, o -que qU3JSe
convida a tornar banho com água
mãneral comprada em garrarões de
5 litros ou aínda, o que é mads eco­

nómico e excelente para a saúde,
a fazerem os padernenses um3JS, ca­
mínhadas a pé até à fonbe, traze­
Dem umas garræñnhas cheias de
água f'resoa 'e, para poupar tempo,
tornarem banho IllOS tanques de La­
var roupa, Custa muito ver a água
a brotar por todos os lados, a pou­
ca dãstãncía da po¥oação, oe os seus

habitantes lestallem prlvrulos de uti­
liz.ar o m'MS primãri.o 'al'emento da
Nart:u,reiZJa.
Já é tempo die acabarem as pro­

messas oe Isurgirem \I1eal:idades, bem
palpáveIs Ie que a ágUJa corra nas

tor,neliras e caia dos 'ohuv'ei,ros sobre
OIS nossOos corpos jã oansados de tão
long,a espera.

Arménio AZeZuia Martins

JORN;i\L DO ALGARVE

N.o 689 - 6-6-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Blal de Sanlo António

Anúncio
l_a PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, correm éditos de
VINTE DIAS, contados da

segunda publicação do respec­
tivo anúncio, citando os credo­
'res desconhecidos dos execu-

tados ANTóNIO MADEIRA e

mulher ROSA MARIA BAR­
ROCAL GOMES, ele iIídustrial
de alfaiataria, ela doméstica,
residentes nesta vila, para no

prazo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
de sentença que lhes é movida
por CACILDA DA SILVA
TRINDADE E OUTRAS, des­
ta vila, desde que gozem de
garantia real sobre os bens
penhorados: importância de
rendas depositadas na Caixa
Geral de Depósitos.
Vila Real de Santo António,

23 de Maio de 1970

O gS�l\¡vfuo de Direito,

Il) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

,A .filha Ja s�be ajudar- a mãe e vem 'orgulhosa, por ser a mu­

Ih.erzinha da família, e pela boa sop'a caseira, que traz na terrina.
Uma daquelas sopas, agora muito mais apetitosas, desde

que a mãe lhe junta um caldo KNORR. Um sabor tão diferente
e tão bom, que leva toda a família él dizer numa só voz:

huml. .. que sabor de qualidade

-Vende-se
Barco para pesca com 14

metros de comprimento, equi­
pado com motor VOLVO de
135 HP. com poucos horas de
uso, Rádio, Sonda e alguns
aprestos maritimos em boas

condições de preço� Tratar
com Manuel Guilherme Faria,
Macieira - Vila do Conde.
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Uma escolha
de

mestre
Aprenda este segredo secular,
o segredo da perfeição.
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores.
Aprenda a conhecer o

whisky que passará a ser
o s.u whisky

Um produto d. r.de distrIbuidor. PROlAR
DIPÓSITOI - 'ARO telat. 23669-TAVIRA tall1.2&4 - LAGOS tlllt.281 r."":)�,
PORflMllo feI,t. i48 -ALMANSIL tal.t S4 -MEIIINES fll.t. 8 e 89 ':t r�Il!

DIITRIIUIDORES EXCLUSIVOi �.�
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Notícias de LOULÉ
---_...._.....•..

o EnsiDo Seeuadairio DO Algarve
HÁ ab'lloluta necessidade de crim-, e

quanto antes, o desdobrœmooto do

Liceu Nacional de Faro, que,. :rrwsmo
com o acréscimo' do novo edvj�C'lo. do
Ciclo Prepamt6rio, como adjuvante,
está excedido na capactdade das suas

instaláJções e carece ou de o'bras de

amp,liação ou de desdobramento cm

novas instalações.
.

Dadas as dificuldades e'l'!" espaço,

para uma conveniente I!;WPhação e o

protelœmetMo da res()luçao que ta.l. so­
I çã implica?'Ía pa7'ece na rooltaade
a�on�elhável a Criação de uma Seoç(to
Dicool num ãoe concelhoe ma1.S pr6x�­
mos ¿'om o ap?'oveitamento de um doe

e.dificios, antes consignado ao _ensino
atl'ticular e que ofereça cond�çoes. de

�diaptabilidade e de ampliação pr�v�sta,
Não haverá outra forma de obmatl' ao

excedente de concentração que, nos

últimos anos, se. vem agravando de

forma assustadora e pr()gresswa.
Loulé, ofereoe, sobre oote aspecto, a

melhor perspectiva, p�s, POSSUt um

edifício expres8a'11'!'oote construido. com

os requiS'itos legQ/l¡8, com drea 8utWten­
te para ser ampliado e que os seus

proprietários of.erecem para venda ao

Estado, pelo preço do c�to, por d�se­
jarem retirœr-se, por mQtwo's de saude,
da sua exploração.
Clwo está que esta aspiração d_o c��­

celho d,e Loulé é ampla'l'!"oote Just�!1r
cada e bastante velha, p018, por vár�as

vezes e nas últimas d�cadas, LI;)U_Ié ff!z
sucessivas 7'eprooootaçoes ao M�nwtérw
da Educação para se criar no seu con­

celho um Liceu Municipal, desde o

tempo em que ainda nfio fo,'a crmdo o

de Portimifo.
E perguntar-se-á: Porqu{3, em Loulé?

Lorulé pode explicar e jusNficar � sua

pretetn8ão com vários argumentos in4es-
truHveÍ'8 válidos pondm'osos e poliva­
lentes éomo vamos d·iscr·iminar: é o

maior' e m'lliis popuwso cMlCelho do Al­
garve. Afootado apenas 16 qu�16metros
de Faro, centro de uma drea em pleno
desenvolvimooto turístwo, dada a cons­

truç(lo Iutura de Vilamoura, o maior

etmpreendimenJto turistico, não queremos
já dizer da Eu?'opa (como os cartaze8

anunciam) mas certœmente da Peninsu­

la. Dispondo, na área da su� jurisdição
de 4 boas unidades hoteZmras, parece
reunir condições visíveis de va?!Jtagem
e supremacia, pœra a ins_talaç/fo de u'l!U'
Secç(to Lilceal, como ?t1¿c!eo de mator

C1'IJScim.ento.
df'Quer qUa?tto d posição geogr tea,

equidistante do mar e da serra, em re­

gião de densa população, ser1,"ida ,de
magníficos meios de .transqJorte rodov-.¡,á­
rio e apemas a 5 quilómetros do ferro­
v-id?'io com todas as condições portan­
to de' absorver, em pletnO, o excedente
do Liceu de Faro, Loulé, é, sem l.lual­
quer sombra de dúv-ida, a local�e
que reúne, de longe, mai�roo co.ndwooo
de pre.ferr13ncia, para obv·¡.ar ao mal e

inconvenieme a[umtado.
São, aliás, de Loulé, muitas centenas

de estudantes que hoje enc/vem os com-

boios da manhã e mais cinco camione­
tas que diàriamente transitam, desde
Tunes a Faro, em procura do etn8ino
secunddrw, Tém-se transfer'ido para
Faro dezenas de familias de todo o

conoelño, que por via da [requêncui li­
ceal âoe filhos, ali p?'ocuram estabele­
cer uma filial do seu lar hœbitual, Mas
e nisto é que cO?1JVém insistir, o actual
edificio do Exteff"n(J¡to Infante D. Hen­
r-rque, magnifica e pedagõgicamente
bem instalado e dotado de material mo­
derno oferece uma rápilda. e pronta so­

lução' do assunto e em condições eco­

n<imícas aliciantes não 8Ó quanto ao

preço, como qUa?tto à forma de paga­
mento.
O que urge é que se estude o p,'o­

blemo, que é candoote, da superlota­
. cão do Liceu de Faro" e se remedeie
com sentido prático de reso'lução e con'

aproveitamento integrœl do muito que
já está fe1Jto e pronto a entrar em iun­
cionamento.
Estamo's certos que, quer o Mini.té­

rio da Educação, quer a Camara M'uni­
cipal, nao terão que olhar para trás,
em plI'ocura de uma solução que �(!,o
auspiciosa 'e fdcil se apresenta,

R. P.

'U#����������������������#���#���#U����U"

Publicações
«REVISTA T')jJONICA AUTOMóVEL»

- Acaba de sair o Ill. o 84 desta rev,lsta,
con.tendo como assunto priruJipal a 2,"
parte do estudo do ISimca 1100, Englo'ba
ainda as rubricas o:NaJutismo», dgni-.
ção ,trMlsi,storiza'da Lucas». o tractor
Riat BO 18 a ficha 'descriUva do Ami­
-8 e a haJbkual secç_ão 'de Noticiário,

«AG<RO-PEClUÆRIA» - Salu mais um
número desta re�ista. que além das ha­
bituais rubricas cO!l1tém os artigos:
"f'rQblemas actuais na alimentação dos
S'\liIl(}s I(continuação); "O Igir81ss01 -'Uma
cultura com futuro >(oontl:nua�ão)>>; «A
boa vaœ leLteilra (continuação)>>; «Me­
oonização IIJgTicola - as ceifeiras debu­
lhaJdoras:o e ilPara uma iPoouária. me­
lhon.

Manuel J. Correia

Festas da Vila

R ENASCIE uma bela � cuoíosa trad.i­

ção. Allás ela nunca morreu. ,pols
o olhanense sempre celebrou a seu mo­

do a ¡festiva quadra dos Santos PO!lJIll­
laves. Por Isso, esta época tem na Vila
Oubísta um cunho espeoíal, ,E quando
a celebração não tem caracteristica oH­
cíal ou ofdcíaldsada, as ruas não deíxam

die aparecer multícolorrnente enrertadas
e a Iernbrança da quadra wparece sem­

pre,
lEste ano, um grupo de entusiastas d,e

boa vontade (haverá por ai quem duví­
de de que ela existe?) cooperando com

a. Santa. Casa da Misericórdia, elabo­
rou ann programa vardadíssémo, que
dnclud além das manlñestacões iPopiula­
res, provas desoortívaa, certaenes cultu­

rais concursos 'd'e música modema, etc.
Há festa como se usa d,wer, para todos
os paladares, A Avenida da Repúbltca,
essa artéria tão bela. que um discutido
Pa.lácio da Justíca mutilou, ficará jj�ê­
ricamente dlumínada, E'spem-se que o

MIIDi'cipio, cujos esforços têm sido de

registar num IIJmpio sentldo de colæbo­
ração e de cooperação, contínue a.mpa­
rando os moradores das outras artérias,
Enteillde-se como ,ta.l a cedência. do ma­

tenial íumínoso, e !facilidades :para que
muitas e muitas ruas apresentem aque­
le festjvo aepecto que o visitante tanto

aprecla,
®m :p1e1llo 'periodo daa Festas da VHa

de Olhão, um voto apenas: que elas

conheçam o êxíto que o esforço desen­

,vol-v;ido pelos seus ¡promotores bern me­

rece,

Olhunenses distinguidos pelo
Jn�tjtutll de Socorros il Náufragos
E'm 'portaria dnsenta no Diário do Go­

verno � as,slnaJda pelo ministro da Ma­

rinha, SŒb proposta do Instituto de-So­
corros a NáJuf·rag()s, fora;m conrertãas a

medalha de cobre .ao sr J'osé Miguel
!Martins Ta'V'llJres e diJpllomas de louvor

aos srs, José MIIlteus MOTJeno Nicolau
e Ma.IlIUel José iM:artins Bom, Cla doís
prJaneiTos efectuara.m n

.

sælvamento de
um indilvld'uo. [prestes a afogar-se na

ilha da Armona, em 15 de Junho do

transacto ano, enquanto o segnndo œv;e

idênbico e Igeneroso gesto em 21 de
Setembro 'de -1969, na. Fuseta .

'Aos dlstii!l!g¡uidos, as Il1OSSl!.S relícíta­

ções e �qUiEl o seu exemplo sirva simul­
tâneamente de estímuio a novas e ,ge­
nerosas acções e de ævdso a tMl!tos in­
cau10s que to'd.œ os IlillOS dão lUma. nota

tr,á;gLca ao colorido e a.Le!grla das nossas

prruias,
MARIA ARMANDA

«CaIDiño Verde»

ARRENDA-SE
Rua de Aveiro, 21-23, ao

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Dirigir ao local.

. V(lnd«z-se Horla
No sitio_da Norinha, Silves,

20.349 m2, com 200 laranjei­
ras a dar 600 cabazes, com 2
movadias, rente à estrada, um
serro com uma vista linda,
António Gabriel - Rua Ge­

neral Teófilo Trindade, n.O 15
-- LAGOA.

Protésico Dentista

Informa os seus prezados
clientes que aos sábados e do­
mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santi) António.

REGA

POR

ASPERSÃO
SISTEMA
PERROT

TUBOS DE PLÂSTICO
SISTEMA DE BOMBAGEM Â'

INSTALAÇÕES

ESPECIAL E DE AÇO
NOSSA RESPONSABILIDADE

ECONÓMICAS
PARA HORTICULTURA, POMARES. FORRAGENS. CONTRA A GEADA. JARDINS. ETC,
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PARA 51,_
Minha SENHORA...

lençóis

e para' quem gosta de
sentir o toque macio e suave

de bons lençóis, aconselhamos
a nossa experiência de cerca de

no seu fabrico
50 anos.

UI"'rl produto da

SOCIEDADE T£XTIL ALBANO COELHO tiMA, S.A. R. L
•

Janelo �o Mun�o
(ConcltulJo da 1,· p4gúuJ)

menta em que se repetem com

alarme as notícias de intervenções
mútuas nos dois territórios l:!elige­
rantes. E alinda na altura em que
se fala da existência de aviões de
combate e de mísseis soviéticos no

Egipto,
Abba foi reforçar, decerto, o pe­

dido do primeiro ministro Golda

Meir, no sentido de esta conseguir
dos americanos a quantidade de
«Phantons» -que havia sido susperv­
sa. O que não obstou a que o mi­

nish'o, ao discursar em Toronto,
tivesse proposto um cessar-fogo
total, incondicional e limital;lo. Mas
acrescentou: «Israel não tenciona
retirar-se do terreno conquistado
em 1967, más dispor-se-á a. aceitar

fronteiras diferentes com a condi­

ção de tais fronteiras sere'm úteis
à sua segurança e de a sua escolha
se fazer no âmbito de uma paz du­
radoura com os seus vizinhos»,
No entanto, as condições para

conversações já foram plenamente
expostas pelos árabes e tomam
como ponto de partida a i'eUrada
dos israelitas para as su.o,s fron­
teiras primitivas. Parece haver

contradição nas palavras de Eban,
pois não se criam as condições ne­

cessárias para a tal paz duradoura.
Além disso, a sua visita a Was.

hington vem confirmar as inten­
ções há muito apregoadas de se

manter o «statu quo».
Entretanto, anuncia-se que os

egípcios estão a receber maior
quantidade de ar�as dos russos,
as mais modernas, desde aviões a

rampas de mlÍ8seis com os respec­
tivos técnicos. O próprio Nasser o

anunciou em ?'ecente discurso, o

que esclarece definitivamente quais
as intenções dos beligerantes fwce
a face no Méd:io-O?'iente.
Mais uma vez se acentua a n.e­

cessidade de uma solução pol'ítica
que não chega, enquanto diàTia­
mente os atentados se sucedem,

MATEUS BOAVENTURA

TELEF. 40141 • APART. 5 • PEVIDEM - GUIMARÃES

Cantinhode S�Brás...
As horas, o tempo e a vida, culturalmente
dissociados na grande noite são-brasense

·
Ca?"?'O relampejando faróis de contra­
bando não confiscado passa (por vezes,
em s.entido contrdri;o-) - de noites a,

novtes!

Vamos d volta da praxe! Soletrar gen­
tes e v-idas nas embocaduras das ruas,

CriançU'8 gritando aos avós que <to va­

mos dormir» da televv.são está erradó!
·

«Ainda é cedo., E cQ_m uma� noite .. des­
tas, ,,» Aqui e acolá um pequeno TU-

'mor de actividade ociosa; cinc,o cafés
misturando luz no Iatl'go e avenida prim­
cipais; à porta, saCOde-se o calor e o

desejo de calm'; "imperiali2'llm-se» os

proprietários: ,oxalá, ao menos, assim
· seja! ... ; '¡á dentro, televisões mos­

queiam os a?na:ntes de filmes obsolet08
e liberdades mascatl'adas de pistolas,
Que mais dwer? Se .tu poeta ficaste SÕ­

zinho e sem cultura abeiril1tdo-telf . , .

E estoa noite faz anos que o .teu fére­
tro anoiteceu para sempre na cam:!]a

· fria do cemítério da nossa aldeia! "Es­
tœmos dando a volta - pobre à t'lUi ro­

da, personificado em estátua. Hometna­
geando-te - jd que ninguém, _

em S,
Brás de AlPortel, parec.e lembrar-se de

Bernardo de Passos, .. (o meu obriga­
do, de conterrâneo, à vila cubista de

Olhão, onde hd dias os homens - e

mulheres :.._ v·irados para o futuro re­

cQ?'daram o teu passádo e a actual'i­

dade da ,tua obra!). " Quem oonhece,
por acaso, aqui, aldeia-berço _de ·tão

ilustre vate, os teus belos 'VIN'S08 de
Amo?' e Verdade, Justiça e Paz So­
cial? E quantos?
Junho de 1970. À porta, temos mais

um Verão prometedoramente quente._
Ao s/fo-brasense disseéado no íabor ,es�
forçado do dia a dia, resta - para as.

suas h07'as de ócio (noCturno) - o ca­

fé, Ma-i.s ou, menos café, mall indubit¡j;�
velmente mooos esplanada. Continua­
mo·s à espera do jardi,n, " oU ¡Y' jar.
dim d espera de quem não vent·.,._
uns e outro não se' enco'llitra?n. Encon­
trœr-se-ão, alguma ve:;'
Junho de 1970: a·s horas, o tempo e a

vida de S, B?'ás de Alportel, continuam-¡.
p?'og¡'essWa e cultwralmente dissocia-

.

dos na grande noite (a que ,illo' conse�\.
guvmo's subtrair-nos) emaranhada na

sonol"ncia são-brasetn8-e,

ESTAVAM, no relógio certeiro da tor­

re nervosamente batoodo as 23

horas.' anae badaladas COlI'tando, sar­

cástica e paulatinamente a fugidia bri­

sa de uma noite quente em início de

Junho, ante-visão de Estio. A última
noite aprazada patl'a a confecção doesta

C'/'ó11lica . . . A gmnde máquina do t·empo

(e as máquinas da tipografia) não pode
, (não po4_em) esperar ... Porém, o lei­

tor espera pacientemente o que há (ou
havm'á); o que será desta (n. São duas

posições dis.t·intas - q'jlle, ds vezes, se

chocam (com razllo 'e sem ela!). Todos

querem que se d�ga bem de todos (se
no todos, também, e'8t(lo incluídos).
Ma8 acaso, a lisonja, não emperra o

pro�esso? Não adula o �ocentrismoY
As terras são <I «Eu». E o conjunto

doa «Eus», gerou, por exemplo, S. Brás
· de Alportel, Há uma vm'sœtilidade tão

grande de «EuS'» que dificilmente, por

não cQincidirem, 'se juntam! A oocola,
o desporto, a música, o humanismo,
destroem os .EU8», Ohegam a associá­

,,-Zos! E onde essU'8 manifestações ape-

nas no grau superlat·ivo mais simples f
C()mo agrupá-las?
EstO/lJarr¡ no ?'eZóg'io centeliro da torre,

nervo8am�te batendo as 23 horas, Pou­
sei a «Bic», aguardando o soar vazio

da última pancada, Na rua deserta,
uma motorizada apressada, sacudinœo
as peças em vendaval, roubo'u-me a pos­
sibilidade de sabOTeatl' com nitidez a

roosonância do sino-carrilhão tfla nossa

'igreja-matriz, Estava desm·to de ima­

gens, Sombrio de inspiração. Qual re-
· flex,o inde8menUvel da vida da minha
·

terra! O siMncio era a -chave certa na

noite só, Tristemente só, Terra aban­

donada? - Não! - Apenas madrasta
·

numa noi.te quente, sem gente que come

(ou comia!) sopas de vi'IUJg?'e - pam
ado.cicar a vida dos seus",

Maquinalmente, eis-me na rua solitd­
ria, de caridade pobr,e; vivalma comigo;
talvez, gatos espreitan-ào ou cães va­

dios, quei?'am -estacionar aqui, onde um

MINIALFA 21 E
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», • mais oompletl gama de Eleotrebomb.s

Electrobombas para água sob pressão
Eleotrobombas para vinho 8 liquidos especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagans - Balastru

IREL-Rul de S. Mamede (ao Oldas). 30 G -LISBOA

MAROELINO VIEGAS

Casa �ellde·s,c
No Bairro do Mat.adouro,

em Vila Real de Santo Antó­
nio, próximo da Casa Currit6:
Tratar com Manuel José Faus­
tino, Ruan.O 3, na mesma Vila ..
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ANDARES
Compre a

• APARTAM(NIOS MOBILADOS
J. PIMENTA, SARL

a maior empresa industrial na construção e venda de propriedades.
Preços desde 130 Contos (prontas a fazer escritura)

LISBOAI Pr. Marquê. de Pombal, 15 t.o - Tele'•• Un3'4178413

QUELUZ. Rua D. Maria ., 30 - Telel•. 952021122
REBOLIIRA' A.adora - Senlço 'PerllilaDeDte - Tele'. '933670
PAÇO DI ARCOS. - Balrre CoaaeDdador Jooqullll MaUas - Teie'. 21¡,3a5U
CAS.CAIS. Rua ReglaaeDto ID'aDtarla 19, D.O ao - Tele'. 282575

CODluato Turf.Ueo da PaaapUhelra - "elel,. 28 39 88
•

Uma grande unidade fabril vai ser
construída em Faro pela Cialbe
A promoção ·indUiStri3i1 do Algar­

ve tem sido doo, pontos que marls

ternos debatído com vãsta ao pro­
gresso da Província. A críse eco­

nómica que hã anos Se arrasta em

torno da que foñ. uma das mais im­

portantes índústrâas, a das censer­

vas de peixe, leva-nos a -dooejar
que surjam concentraçõesr : Indus­

tríada na lumínosa terra do Sul. Os

váríos porquês da sua não efecti­

vação, todos os conhecemos e desde'
há muito deveri:am. ter stdo solucio­
nados. Fad: alSISlLm qué nos; satislfez
ao toIlli8ll' IcoDihecimento da grande
Ulllidade fabrilI que a Œalbe (Co­
mércio e Indúsltria de A1imentoo e

BebidaJS), S. A. R. L.,'vai conS1truir
junto à E. N. 125, nà.s limed!i:ações
do Patacruo, a paucoS qutlómetros
de Faro. As obras IDiciar-lSle-ão em

brevl€l e pela gravura que Rcompa­
nllta este apontamento pode aquila­
taJr--se da sua limportâncñ.a.
A notícia foi comUDJ1cada no de­

curso die' um almoço que a Cialbe

ofereceu no Hotel Eva, ·em Faro,
aos órgãœ informamvOS1, accionis­

tas, fornecedores, agentesl, empre­
gados, etc.
Presidiu o. SIr. J·oào P,into Dias

Pires, vJ'ce-pre.sñ.dente da Câmara

Munioip·al de Faro e· preSli.dente <10

cQnselh'O fiscal da empres:a, ladeado

pelas 8Il'M. D. MaI1ia' José Oastelo

Branco Pererura e D. ]S:abel Teixei­
ra Coimbra CaJSaca e pelas iSrsl. dr.

António João Eu.s:ébi:o, eng. Antó­
mo Rodr�gues Pinelo; dr. Joaquim
de BritQ_ da Mana e rev. Carlos do

Nasdménto Patríci'O. O almoço de­

correu em ambiente de confraterni­

zação, e a abrir o sr. Hemwque Luís

de Bdto FLgueira, colaiborador da

empres'a desde ,a primeira hora e

membro do conselho de a;dmiinJJSltra­

çãQ, fez a apres1entação dos convi­

vas, tendo palavras de muito apre- .

ço para os órgãos ,infQrmativos. O

s�. dr. Antónli.o JQão EUiSébñ.o his­
toriou ,a criação da Ci:albe, «ver­

dadeira empresa actual e act,uante,
consti'tuída por 108 acciQnli.sta.s e

criada em '27 de Junho de 1966, s,en­
do firmas fundadoIiMl a Refrigor,
Lda. e J'oào Pi-res & Filhos, Lda.
Um objeobLvo dii.tou a sua consti­

tuição: Translfo-rmar frut[l¡§ e pro­
dutos hortícolas, tendo em vista o

apoio à laVioura pelo lapro.velitamen­
to d8iS> respectli..vas produçõoo. A
sua acção veio ainda dar uma aju­
da impo.rtante no secto.r alimentar
à indústria ·hoteleira». De referir

que os accionistas fundadores, ava­
li'ando as múltlip1as v,antagens de

qs intervenientes na comercializa­

ção e industr'1!aliização dos produtos
fa;z.erem parte da ·empreoo, não
usararrn do direüo de pr,e:f'erência,
permitindo que uma grande parte
do capital foSlSle SlUbscrtilto pelos re­

feridos sect'Ores. AJSisIiIIIl., ,a ·Œ·a1be,
como oonooo.txação '. iLndustriJal, en­

globa no :seu âmbito constituí.tivo o

capital\ o trabalho, a lavoura, o

comércio e a dndústria.
Desde 1967 até hoje, a capaclida­

d� de produção. passQU de 1 500 pa­
ra 6 000 .gail'I'lll.fus/hooa, na fabri­
cação e comercialdzaçãOl no S'ul do
País (parte do Baixo Alentejo. e

.A<lgarve) dos refrigerantes da sua

marca «,Jaguar» e, sob licença de
el!1garrafamento da a;sSlOclada Re-

o Jornal do AI,arve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António, na HAhNUi
R.u.. Te6filo Braia.

frígor, Lda. dos refrígærantes de
sumos de frutas «Sumol» e «Aua».
A capaoídade de laboração da

nova fábrica é de 15 000 garrafas
hora e vañ. constãtuír elemento

ímportante na promoção sócio­
.económíca das duas províncias do

SuJ, poãs, além do engarrafamento
de refrégerantes de SIUlIlOO de fru­

tas, tem a rabræação de .sumos,

extractos, concentrados ,e conser­

vas de frutas e de produtos agri­
colas ou hortícolas das áreas refe-
ridas.

.

:Ill excelente a sdtüação da nova

unidade fabril, pailS f.iJca distante

apenas 30 metros do edifício da
«CACIAL» (Cooperativa Agrícola
de Oirtrticultores: do Algarve) com o

objectivo de utilizar as frutas de

segunda escolha e os excedentes e

refugos el'imii.n.ados por não· atingi­
rem o padrão. des'ejado na Coopera­
tiva, ,iIl!S:talação agrí001a de s¡elec­

ção, caLibragem e embalagem de
fruta de' que s;e pretende ¡Sieja seu

complemento a nova unidade :in­

dustIiiaI. Procurar�se-á também fa­
zer o .aproveitamento indusltrial dos
frmos cujo estado de maturação já
não seja sus'ceptivel de �up'Ortar as

operações e demoras fnerentes à

comercia;lização, bem como deslVlLar
os excedentes não comerciãved!si, de
modo a conSitituírem reslervas, sob
.a forma de vártiœ· tipos de conser­

vas em produ,tlos traIl!SlformadlOsl,
sobretudo para periodo em. que não
exfustem à venda os respectJivos fru­
tos no estado na;tural.
Pretende garantir-se, através do

complexo indUiSItIÚ·al, o conveni.énte
escoamento das produções, eViitan­
do 3!S cri,S!es de abundância que oca­

sionam prejuÍzos, entre os qua:iIS o

eflerutO desoriJentador causado aos

agIÚcultores..
Aliiás, da wzinhança da Coopera­

tiva mUJirto há a esperar, até na 00-

locação temporária de certo pes!­
,soaI, em periodos de menor' labora­
ção obv1'BJndQ--se I3JSsim às crises de
CBJrência de mão-de�oiDl'a.
Numa slegunda fas.e, fabri'Car-se­

-ão refeições co.z,inhadas ou pré-co­
zinhad3!S', sob a forma líquida ou

pas:,osa, com ou sem elementœ só­
bidœ, de produtlos vegetad,s., prove­
nIenteS' das zonas irI'ligadas do
Baixo Alentejo..
Após .re.feriT estes e outrols e,le­

merrtosl de grande iintereslse, o dr.
António João EUiSébi.o afirmou crer

que a Cialbe cODisegu:irá realizar
este vasto plano Com a colabo.ra­
ção de todos, contnibu!indo para o

progresso e IÚJqueza do país.
Falou à!epOlis o sr. João Plinto

Dias P,ires, que· oomprlimentou as

entidades 1pOOêentes ;€I diIÚ'glLu pr3!Ia.­
vrrus de saludJação limS a1cciomstlais.
No f¡j¡!lIail. procedeu-lSe à �em'b�eda
geral, sendo leledtos o ,COiIlselho fis­
cal; lCbil1lStituído pie}(JS sm. João Pin­
to DiJaJs PiII1e8, dr. AntÓIÑo Silva,
José MlaitJeus Horta e AlJ.1Jtonino Fa­
!l'Ii.:llha ¡Portela '(suplente) e a cornis'­
são de iremrnremções, de que fazem'
p:aróe os SII'IS. dr. HeIlJI'liqu>e PIi,res

Maæ.1liins, dr. José Gomes Cumb�a
e Próspero VHavlerde.
Foil tJambém decidido nomear o

sr. Henrique Luís: de Bni:to Fltguei­
ra para o cOIl!Slelho de adJ!inñ.niJSltra­
ção, pois é valiiQso colaborador da
empres.a desde a sua fundação, co­

nhecend0 profundamente toda a

sua es'trultura e problemas, capaz,
portanto, de prestar prove�toSia co­

labo.ração aos; restantes membros
da a.dm!in1isitração, de modo a poder
conduziir a emp.resa aos melhores
resUltados no âmbito do seu plano
de expansão.

Orande êxito na

aprasentação do Naderlands
DaIs Theatar em Fafo

rConcltli8C'Jo da l." JjdgifWII)

e um nível quaãtñcatnvo excepcío­
nais, com actuações em Ttálfa,
Inglaterra, Au'Stl1ia, França, Esta­
dos Unidos da América, Méxdco,
etc.
Hoje o Nederlands é um doa mais

famosos conjuntos mundíaís no

sector da dança.
Gír'andie foí pois o interesse entre

nós eusoítado peJa companhia, que
conheceu víbrantes e merecidos

aplausos, Três factores, quanto a

nós, contrãbuíram pam lO 'excelente
nl'Viel d'O NederaWlds J)ans Theater.
São eLes o pleno sentiJdo de conjun­
tIO, a hegemoneidade de v,alo.res e o

elevado. poder interpretativo do.s·
bailarinosl.
O programa .incluiu OSI brulados

«Três Peças», de H. van Manen -

Baoewiez; «Cinco Sketobes», de
Hans Vlaltl 'iManen - Hindemith'

«MieitMonas», de Hans vain Mi�
- D. Lesur e «Caç'adores Míticos»,
de GLen Tetley � O Partos, to­
doo plenos de expresslivJdade e sen­

tido emotivo.
J, L.

ALUGA-SE
1.0 andar, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louCas, aluga-se no mês de
Junho e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.o 8920.

Vivenda
Vende-sle, com 'Ou sem mobília

2 ipdSOIS p1róXJimo de Olhão 16 da PTO�
jectada ponte da prata da Ilha da
Armona, faci.1Lta-lSe pag¡a;mento.
R6S[loota a Adelino Costa - Vila
No.va de Cacela.

prfdios aofos
Prédios novos ou Andares

em Propriedade Horizontal,
vendem-se e alngam-se.
Tratar com José Pereira Jú­

nior eJ. S. Carrusca. Estrada
da Penha, Telefones 23549 e

22683 - FARO.

COI,el.
de -lllfi(J$

'IlR11lS JOVENS QUE PROCURAM
DESPERTAR LAGOS

Que na juventude ihá quem se preo­
cupe coon O despertar de energias que .

Sie impõe no sentido de melhores dias
,prura a hurnanédade, �rova-o a noticia
que æté nó-s veio, de que tr-ês jovens em I

iJdaile e em eSIPi-rLto, se propõem levar a

C8Jho em Ju�ho e Agosto dæste ano, fes­
ti'o'idades de carácter cultural, despor­
itÍlV10 ·e reLLg,ioso que muato ,podem con­

trlihuir para o ibom nome de L!lJgos, e,

consequentemente do Algarve.
São cies António MaIlllLeI Cr-ist.læno

Cerol, José António da Cruz Santa·na e

F'rancbsco Manuel Buzio dos -Rei,s, já
com alguma exper-iência da vida, 'Pois o

Samtana já cumpr-iu o se;rv,ico militar
com comissão no Ultramar,

<DIsseram-nos dos seus ¡proj'ootos 1€1 da
colaiboração do Clube Esperança, fi­

liados do C. N. lEl, conjunto L'asti B!lJllld

e Rancho Infantil, bem como das auto­
ridades olOC81ÍS.
Pretendem com o 'produto das recei­

tas 'que v,oobæn a conseguir; contem­
piar as AssO'Ci.açoos de AS$Í'stêu:rcia e

C. N. iID.

Reparamos nas d iriculdades que te­

rão de vencer, Iporque despertar os que
estão mevgul!hados ern sono �rofundo
ipa,rIL o ,que irrnJpol'ta ao 'hem cornum,

eqUJi.'VILle IL dar 'Vida '8>0'S mortos mas titO
resolutos se re'Vle!larann no desejo de 'ir
mais além, que fiC3JII1ioS eSIPeramçados,
não di:r:eIlllos na rea.líeação de quanto
visam, mas na :da maior �,te.
Acompallllharem-os de ,penta as suas

aotbvídades, e 'assim, os .�rós e contras
da jornada que encetaram. e procura­
vema's {lue os n'Ü'8SOS Ieítores connecendo
o {j'UJe ŒiIllteressa para encor-ajar- 'Os qUt

se ,propõem trabalhar no sentido de
mais vida em Lagos, os 'aJpOleim inteira

e lincondiciQll1almente.

JURA!MIEN'DO DE BANDEIRA

Em ·29 do mês [,indO' decorreu o jura­
mento de Ibandeira dos reorutas do 8.°
subturno da 1-.' E. R. de 1970. do C. 1.

C. A, 5.

Usaram da ,palawra o s·r. aspirante
LQIJIes q¡ue :iOoi 'breve mas exp.Jícllto quan­
to à mh�são que nos incumbie em d,ef,esIL
do nosso vatr,i.m.óncio, e O' -sr. comandante
tenente-corone,l FOT!te Fania, que sa­

Ji,entou a responsaJbUildade dos que con­

duzem viMuras, fnisand.o os cuidatlo,s
necessários a evitar Iperdas de vLda,s e

haVJe'res.
.

o DIA DA UAŒDADE

o C. I. C. A, 5. a .um.idaile mais re­

cente d:e LagO's, festejou na segunda­
-[eira .o 6.° an¡'v,ersáI1io. -Do prog,¡-ama
sirrnJp1es no seu bodo, desta�o's a ah:¡­
cução 'do sr. alüe-res FraJllmsco .A,UJg.us­
to lSoo.re.s 'M. Manso, que em Ib.reves pa­
lavras hIstodou o ,passado 'mmtar de
LaigoS'. Presidd'U 0 2.° comandante da
3.' Região Mi·l1tar, brigad·ej,ro Leote
Cawaco. No,tá.mos a presença 'de 8JutO'ri­
dad·es mUitares, ci'Vis e reUgiosae nos

diIV,ersos actos, que pecaram por 8!u·sên­
cia de p'úbli'co que saJbe.mos afecto à

uni'daile, ma,s admitimos desconheoooor
do «Dia da Unidad·o» que \"Om ihonrando
Lago,s ·e contrlibui,ndo para o seu pro­
gresso.. O sr . .tenente-coronel Forte Fa­
ria. dtsse da vOlltaile qUie o anima de
ir mais 'além, milis a época que passa
não ,é., infehl7lnHmte 'prop,i'cia. a coonemo­

raçõ·es grandiosas, 'pel.o que registamos
com agorado .o que foi possi'V'el faz'er.

EMPRESAS DE ToRANSPORTES QUE
NÃ.() SIDRiVæJM A CONTENTO

Servir é aLga ·q'Uie se impõe, especia:l­
mente qluando se trata de 'earupresas que
prete.ruil'em gozar dos direi,tos de. servi­
doras. A a'Va:lia,r, Vorém. velo que nos

r,ed'evem pessoas que se ,uttMzam dos
serv;iços de encomendas de duas das
emprr,esas que otralbal:ham em L8!gos
as -emi,sas estão mui,to longe 'd¡e co.rres:
ponder ao que necessário se ,torna paTa
as vrulorizaT e à cMa'de de La:gos Numa
a r�cepção. de encoonendas .é irregula:
risslma. tal'V,8'Z porque a empresa para
poupar uns cabres com empregado que
atenda perman,en.temente, só re8Jliza

, o,�ra útil à hOTa do movimento de ca­

. ml�etas; a outra, t8Jl'Vez vela mesma

razao, .tem um empregado que actua em
seil"Viço onterno e externo e raro ,são
aten�idas as chamadas teiecfón.icas que'
Os -chentes ecfeotua.m ,para se ,inteirarem
da m.elhor hora ¡para Mectuarem des­
pachos ou recebere·m mercadorias.
!Ousamos, ,pois, aJpela,r que sirvam me­

lhor. ou, na. .Impossibilidaile de -tal,
cessem o serv�ço de encomendas, porque
a qua.lquer clIente ao procurar efectuar

. deSIPaoho já confirmado coon segundo
'voltar CQ1ll a encoonenda para casa dÁ
nota negativa em todos os sent·idos.

Joaquim de Sousa Piscarreta

T�4INfl�4
Vende-se traineira «CINCO CHAGAS» cl motor,

incluindo concessão para a Pesca da Sardinha. Sem rede.
Informa António Andrade e outros, Rua Guerra

Junqueiro, 12-2.°, Tel. 229516 � SESIMBRA.

MARISCOS VIVOS
De várias espécies,
Especialidade da casa:

Ihados na chapa.
CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6¡.tJo - QUARTEIRA

em aquários.
Camarões gre-

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Intel'6!!8e commllte a C8Ila que maior IIOrtido
tem em flOf! para tricot e crochet NacloDJLi8 e Estrangeiros.

Vends dàrecta ao público ao preço da. f'brica.
IA escocesa. e shetland. Fibras Acrillcaa, robUon, (·.ardinll,

cordonet, perlé, e argol.in.ba. Algodão para colcha8 Ro peso ráfias
perlapont etc.

'

Fazemos descontaI! às senhoras tricotadelrll8.

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores. 1S-l.· Junto � Est&çAo do Metropoli-

tall() - Telefone 8!8lS01.
.

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Re'glonal
director técnico: ISIDORO

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lauagante

E AINDA OUTROS

Lagosta
Feijoada. à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdi,x à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

Tavira esp.,a ter no novo presidente da

Câ_ar.., a... d.f....or d•• sea. ideais

SEM que a ma4orr'Í4 âos tavirenses 'se

ap.erceba, aproxima-se uma dat. de

transcenden<te import<2nci4 para a Vida

da pequena e hi&tórica cidaeZe de Ta­

vira. J!; certo que essa data nao i1'á as­

sinalar um facto preptmderœnte da an­

tiquissima TaiÚ1ibriga que D. Aionso

III, pela eepaâa do cavaleiro her6ico e

obediente vœsalo que foi D, PCIIi.o P8�

res COr-Mia, juntou ao reino dos Algar­
ves pC/!T'a enriquecer Por.tugal. O por­

tuguesi8'1no desta terra e a sua leal­

dade pflira com <> País fica'l'am bem ex­

pressos atr.avés dOfl tempos e consti­

tuem expressiva matéria que mlUitO

contribuVu para a rique�a do bom nome

luso. Nt!o seria, pois, qualquer facto
corrente na vida da c'idade que f6uala­
va (JS pági1na8 do'Uradas da hist6ria de

T<WiIra.

Mas, para além Ifu hist6ria e da8 jor­
ñadas her6icas que uma terra ofereça
ao Pa!./;, hoje, ma48 que .nunca, outros

factores poeZem contribuir t(f.o necessd­

riamente c<Ynto 08 históricos, para a

gl6ria de uma Naç(f.o. Esses factores
são, entre owtros, a pre»nOçt!o' social e

intelectual do povo, trabalha qu.e terá
de partir, é certo, do GOfVerno. central

mas que terá por força de encontrar

nos dirigentes locais a reflexdo que
lhieli dará a direcção exigida. Da� a in­

flunno'Í4 e prreponder<2nci<a que a boa

formaçt!o de um dirigente citadino,
cOinScie1Vte � rtrœbalhador, pOde ter pa1'a

o progresso do País,

centro âos anseios de todos n6s, e que

'seja contributo que correeoonâa ao que
a '1168 é exigido, a fim de que o paÆ8
p'l1acure acompanhar, no possivel, a

cœvalgada do mlU1t.dO para o progresso,

qU€fr rtecnol6gico quer itntelectual

Desnecessário será diz€fr da im;ort<2n­
cia e responsabilidade que caí sobre os

ombros de um presidente da Camara,
quando elNl'e lugar é p'fleenchido por um
homem com o sentido do dooer. Toda­

via, o trabalho de dirigir um Municí­

pio torna-se ta¡y¡,to ma4s objectifVo e efi­
ciente, ·s?: ao redor daquelie 8e agrupllr
um conjunto du ciJdadãos mov,idos pelos
meS'm08 idelJi;s - e s6 ésse8 - de ser­

vir a sua terra.
Dos tres mandato's do dr. Jorge Cor­

'fIeiIa na presidenci4 do Municíp.io tavi­

rense, poderíames analisœr - se a fi­
oolidade do no'sso escrito fosse essa -

quanto, felizmente, se ptJde fazer de­

v.ido d boa vO'flltade e trabalha daquele
dirigente, mas algumas co,j,s-as, também
p'oderíamos apontar que se ter'Í4m fei­
to 8e os seus colaboradores tivessem

acompanhado o trabalho e acçf10 do seu

presidente.
Para a pr6xima 3Ucessf1o. CliPontam-se

já, na vo� do povo, alguns nomes, ainda

que a data em que o dr.' Jorge Gorre'Í4
cessa as suas funções esteja a cercá
de 8 meses. Entretanto, estamos con­

fiados em que a esco'lha do futuro p.re-
,sidente do Município rec.aia em pessoa
de recomhecid;o valor, cUja' capacidade
de ,trabfl,lho de coinfiança e prometa .aos
tavirenses aquela evolução de que a

terra necessita, por tantos· factores
que 8aO do conhecimento geral. Da mes­

ma maneira terá de 8e proceder quando
da escolha dos elementos que .cons.ti­

tuirf10 os 6rgfios comsultivos e os direc­
tos colaboradores do noV'O presidente.

Os destinos eZe Tavira nao podert!o,
neste momento, Ii'er urut'flegues a quem
nao sinta 08 pro'blemas da terra, OU' a

quem procure o lugar para reuelM ou-'

tras ideias que' nao sejam as de servir
fielmente os interesses da cidade, ainda
que isso traga muito trabalho e' can­

seiro. E da mes'ln(l consc�ncia terlf,o
de ser todos'œqueles que (} futuro· pre­
sWurute chamar pœra a sua beirll.

AssVm deverá ser, porque T(Wira o

exige e es tavirenses ,Mo de· o pedir.
, OF'IR CHAGAS

Muito em breve, o Municipio tUlVi"
rense terá de franquear as SUM p011ta8
a um cidadão que trará a incumbénc'Í4

de dirigir e salvailuartIar os direitos

dM 10 mil almas que povoam o conve­

lho de Tœvira, Isto porque, por força
de 7Jei, será em Fevereiro pr6ximo que
o actual presidente da C<2maJra Munici­

val de Tavira, sr. dr. Jorge Auguste;¡
Correia, œp6s 12 anal:! de exercíciJo, oede
a outro tão pesado e espinhoso lugar.
Nestá p.assag:em de testemunho reside
pois, o transe delicado e difícil qU;
Tavira irá v1:ver.

Viv·emo's numa época em que o ho­
mem procura caminhar Mda ve� mais

dep'1'essa. C,omo o homem, também as

nações se empenham numa corri4a de­

senfreada, na qual Um papel de relevo
tod08 os sBctores populacionais que as

const.ituem. Dai a razão p.or que uma

qidade nao se pode delÍXC/!T' adormecer,
uma vez que cada terra co�Utui um

Ó'l'gão vital p<¡ra um pais. E p.ela me8-

ma razao que ClO'n8iderœm08 cada terra
parte valori�ada de uma nação ao seu

povo cabe' Q dever de dC/!T' -vid¿ a e88e

6rgao, para que, com a sua mtaUdade,
ele contribua parQ; o engrandecimento
do aglomerad'o nacional.
Tavira é um Ó'l'g(fo ile Portugal. Aos

tavire'l'l8es cave entao procurar dwr­
-lhe a lexisténci� vál� que vá ao en-

1Joreo ventle-de
Em bom estado. de cons:e1'Vação,

eqUlipado com mo.tor «Bo.udouJn»
(50 H. P.) 11 metros de compri­
mento e sonda, além doutros ape-
trechos:.

.

Dirigllir a Manuel Reis de Sousa
- - - FuSJe'ta.

Em feridas
in fectadas

FURaJ ... CIJLOS
E ANTrRAZE5

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AIVO" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Federação
e

das Caixas
Abono de

de Previdência
Família

AVISO
Concurso Médico

Está aberto concurso documental de habilitação por 20
dias, com início em 3 de Junho de 1970 para médicos da espe­
cialidade de Pediatria da Delegação Clínica de Lagos, da Cai­
xa de Previdência e Abono de Família do Distr,ito de Faro, de­
vendo a documentação ser entregue na Caixa acima indicada
- Rua Infante D. Henrique. 34-1.° Faro, ou na Federação,
Av." Manuel da Maia, 58-2.° Esq. Lisboa, até às 18 horas do
dia 22 de Junho do ano em curso.

As c�ndições de admissão encontram-se patentes na Caixa,
Federaçao e Delegação Clínica acima indicada.

Lisboa, 22 de Maio de 1970.

A DIRECÇÃO
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"Itll�[��"
�(os de Cadro Marim I
Novo estabelecimento

(Conclusão eta i» pdU!"')

cónego dr, FleI'rei-ra da SUva e d,r.
César GuimaJrães, dJel'egado de Sau­

de; Ie a 'esquerda laos S11S. major
VdJelÍra Branco, præidente da Câ­

mama Mu1l!icipaJ de Flaro; dr, Ma­

nuel Carvalho Parent<e, delegado
do Instituto NaciO'nal do 'DrabaLho;
dr. Rita Atgarvío, chefe da Dtel�ga­
ção Aduaneíra: e ínspector Lemos

da SHV'a, da Direcção Geral de Se­

gurença. Presentee também outros

destacadas tinddV'idua1idade.s da Pro­

víncia lOS empI1egados da TAP lem

FlaJl10 :e O'S representæntes dos ór-

gãos dnformamvos.
.

Aos oríndes, 'O sr. Matos Domm­

gues saudou Ü!S presentes, leu um

te1eg;rama do eng. Vaz Plnto, pre­
s�d:ente da 'DAP, teve palavras de

amâzade para 'a Imprensa e referiu
o 'que tem sido a ev'Olução da dm­

portante empresa no País e na nos­

sa PlI'ovíiD:oia dizendo que a TAP

procura Iser'moderna, actua},i2!ada
e dinâmica, sendo talvez com seus

5 700 empregados, a terceira com­

panhia em dírnensão no terrdtôrão
nacional Ie salientou que cerca de

20 por cento do orçamento da TAP

se destina quase ,exolulSdrv'amente à

propaganda turístãea da Provínoía,
para cuj'O progresso deste n:od'O
muito contríbuí. Agradeceu ainda

.a colaboração æeceoída de todo o

pessoal, que 'Poss�bild.1Ja,va esse pro­
gresso.

O ST. comandante Manuel Ale­

xandrâno disse' ter assístâdo ao nas­

cimento e ,evolução da TAP e ao

lançamento das suas prímeiras ro­

tas, aludíndo à proPI8Jg;anda turis-
.

tíca da Província 'como um indica­

tívo de evolução que lhe merecía

ínteéra conñança,
O sr. dr. PIeaI'ce de Azevedo alu­

diu à actividade, que Ise ini.ciava,
da Comissão Rieg;iO'nal de Turism'O,
'e s'audou os funciQnáJriO's da TAP,

.... "!!!!IC.,

Porquê .ó em. Julho:

C OM tod;as as variações que nos últi­

mos tempos têm surgido no as­

pecto climatol6gico) do sul, certo é

que o nosso Verão, o "Verllo algarvio» I
C6Vança muitas s,emanas antes daquele J
outro que no caZendário assinala o seu

I

inicio. E guloso dos il'mcantos desta ter­

ra, não raro penetra pelo Outono den­

tro. Entenderam-no assim as entidades

oficiais do concelho em relaçllo à Fu­

seta? Apenas uma resposta: Nilo!

Veja-se que ap6s a decisllo acertadís­
sima de na época estival se encerrar

ao transito a P"aça da República, o

que tanta e despropositada cebeuma

suscitou (há sempre / quem ,teime em

«faze'/' chover no molhadO») aqui deixa­
mos expressa a nossa c01wO'l"dtlncia.
Mas (que plena nestas coisas haver

sempre um «mas») o referido 'troço s6
começa a fechar a partir de 1 de Julho.
E nas no�tes' cálidas de Mai(} e Junho?
Tudo como no resto, que o mesmo é
diz.er crianças e adultos vindo' à noite

para o Largo em busca de refrigério
e sujeitos (mormente a petizada) aos

riscos que o transito deJtermina.
A questllo coloca-se fala-se, mas lei é

bei e regulamento j:z-'se para cumprir
(que pena s6 nestes casos em que a

elasticidade de act_çllo a ninguém fa­
"ia mal!).
A par do nosso prMeSito oral, aqui

fica o nosso pedido escrito: que nas

tardes domingueiras ae Abril, Maio e

Junho e que em todas a.s ')I!oites destes
dois últ1tmQs meses aquela deliberaçllo
seja antecipada. Afinal, que mal há
nisso? Benefici(}s apenas e um logra­
douro (que nenhuns há) onde o cida­
dita (de todos os ,tamanhos, idades e

feitios) pOSSlJ descomprimir-se dum dia

fechado em esquemas rígj,dos e etique­
tados por gravata e casaco.

Haverá por aí quem tenha a coragem
de o fazer sem sm' preciso "eunir con­

selhei"ozitos, presit];entes, etc.?
Esperemo's que sim!

JOÃO LEAL

Camas VenOem-se
Tipo hotel, modelo america- .

no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­

puma em estado novo.
Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Café Central
I- Telef. 65230 - Quarteira.

I CampeoRato NacioRal de

AcordeãG Ras Caldas da Rai.h.

Pretendo comprar ou arren­

dar por longo período. Deverá
ter bom acesso, luz, água e

(se possível) telefone, Respos­
ta com todos os detalhes a

Abel M. Silva - Albufeira.

Mercê de conjugação de 'esforços en­

vidados pela comissão para o "feito
ímstatmída pelo Município das Caldas
da Rainha esforços ji coroados de
êxito no 8/rlO fdndo vai íntensãñcar-se
a .transformação das habítuaís feiras
anuats de estrutura ultraoassada, em

ex;posições-'Venda, Essas feiras decor­
rem em Junho e em Agosto,
A volta da feira de S. João, que, na

mata do Hospital Rainha D. Leonor
(reciil1to muito aprazível). abre em 20 e

encerra em 27 deste mês, estãJo pr-ogra­
mados acontedmentos restívos, um dos
quai-s 'pelo menos, pode vir a reflec­
tir-se' i,nternacionalmente no ârnbí.to em

que sucede, TraJta-se do Campeonato
Nacional de Acordeão que pela primeira
vez se r-eæliza em Portugal apesar de
ter 'sido um .pontuguês, Fernando Ri­
beiro o campeão do Mundo e não
obstante este artista permanecer como

titular da 'd,js.tilllção. agora com um

ítatíano Fernando Ríbeíro, com outros
exímios' acordeonistas, hibei's no tradi­
cional mstrurnento, faz ;par.te do júri da
ctasstñcação das provas, abertas a pro­
fissiooais e, separadamente, a ama­
dOI1�s
A Feira de Junho ,patenteari ainda

ao ,pÚ!blico a mais moderna expressão
da cerâmica caldense assim como par­
ticjpações de fórmulas de artesanatos
provmdas das mais distantes zonas do
País.

ESTA vikJ tem desde a última semana

um novo estabelecimento que muito

valoriza o seu sector comercial. Situa-se

na RUQJ Dr. Oliveira Salazar, das mais

extensas e oentrais, presentemente tam­

bém servilndo de estrœdá nacional (por
ela se verifica todo o transito de veí­

culos desta zona para o Baixo Alentejo
e Lisboa e vice-versa) e dispõe de dois
sectores de vendas (ambos com amplas
montras) e de duas oontraloioe, No sec­

tor principal encontra o púbJico tudo o

que possa desejar em droças, ferra­
gens, tintas, loiças de aluminio, camas,

carpetes, trabalhos em ferro forjado e

outros. O sector mais pequeno' dootina­
-se à exposiçllo e venda de electrodo­
rnésticos e máquinas de costura,
Nã.o há dúvida que o novo estabeleci­

mento constitui nota positiva na valori­

eação ooetro-marvnense, o que nos ¡eva
a endereçar felicitações ao seu dinamico

proprietário, sr, Alfredo de Campos
Faisca, com votos de boa continuidade
comercial, - C.

....

Prod�l_dOS pet,: AOEÇA COOPERATIVA DE �RUDA DOS VINHOS

,%,,§,.fli@í,lHiilllUili1\iil·
TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora -. �DEPOSITOS-FARO tetet 23689-TAVlAA·telef. 264-LAGOS telet 287
."

-

_, POR'fIadO·tetel148 -ALMANCIL-telef. 34-NESSINES·teJet 8e89 .�.
DiSfMliUDõRES éxcllJSí\íb§

••ya.....CI...N'tO.Tl!15F=i.D FONTA1N-1A!!5 NETOCOMlSltCIO£ ur.OUS1'RIA, "A."�
•• "'I ••• CAlllAIOS1Al' S••••• M ••

IT.
Foram ald I8JdqUJiddas por 130

contos ml8Jis duas paæbes de prédios
urbanos destínadas a lal3Jrgament'O
da zona 'de acesso ao Oentro de Ins-

trução de ,S'arg;entos MIÍ�ioiJ8illos de

Inf,8lDJtaJria.
Foram os ssguíntes 'OS melhora­

mentos uebanos efectuados no de­
curso de 1969, corn as eorrespon­
dentes dotações: 'pawmentação dos

Largos de São Brás e do Carm'O,
24655$00; idem das Ruas Poeta
Isidoro Pires, Combatentes da
Grande Guerra 'e do Poço do Bis­

po, 67895$60; ddern das Ruas dos

Fumeéros, de Diante e de Trá,s e

zona adjacente, 107943$90; idem
da Praça Zacarias Guerrciro,

.

6 710$40; idem da Rua V de De­

,2!embro, 32284$00; i.dem da Rua
Terreir'O do Garção, 7703$50; eon­

sel'V1ação Ie '!1epl8Jffição de ed!i.ficios
muIllicipl8Jis, 58453$00; 'I1eparação
de a'!1ruauneonOOs das povoações,
41867$00; 1dem do meroado mu­

nicipal, 28 101$30.
Melhoramentos ruI1ads: 'œnnho

de Hgação de 'l'a'VlilI'a a Oachopo,
67 417$00; 'r,eparação d'O C. M. 1342,
da E. M. 514 à E. M. 514-1, por
Bernardmhei'I'O, 50523$00; idem d'O
C. M. 1236, da E. N. 125 (Almar­
gem) à FábI11ca, .pe�a M'ata Nacio­

nal, 203118$10; idem da KM. 514,
de Si8JInto Elstêvão '810 linte d'O con­

celho (Est�ramantens), 216772$00;
idem d'O caminho d'e acesso I8JO ce­

mitéri'O da Ctmcedção de 'DaWra,
38936$70; ddem do C. M. 1339, de
Monte Agudo a Amaro GO'nçalveS,
37860$80; paV'imentaçã'O d'O Largo
da Igrej'a da Luz de 'Davira,
45958$00; I1eparação de estradas e

camitnhos, 52273$40¡ Isubsídios às
Jnntas de FlI1egu6S'iJa para 'Obras ,e

ruelhommentos, 42 500$00.
E,sUas obTas foram �cutadas

na sua maiÕI'ia por empreitada, œ­
V'ido a dd.fIculdades no �ecrutamen­
to de pessoal. Espera 'O MuIlIicipio
,resolVier todavia o probLema com .o

pagamento de melho'I1es reŒrlunera­

ções, para o que conta Icom a coad­
juvaçãJo do MJinistérdo do Interior,
que, segundo o I1elatól11o, fdeou de
fareI' publriCl8Jr uma nova tabela de
\"encimentos ,e salários.
O ·saldo da gerênciJa cam3JI'ma

de 1968 fO'i de 1128 636$20 a re­

oodta ,em 1969 de 5921025$30 e a

despesa de 6 G78 791$90, t!I8lIliSdtJan­
do 970 '869$70 para 1970.

'UIIfUIUIUHU"''''''''''''''''",,,,,,,�
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Organizado pelo núdeo de Faro do
C.mtro Português de Actividades Sub­
marinas vai realizar-se em Julho. na­

qwela cidade um curso de escafandria.
Os i:nteresS8ldos podem d,irigir-se ao

Núcleo do C. P. A. S" Rua Eng. Duar­
te Pacheco, n. o 40, telef()(lle 24881, dià­
r,lamente das 112 às 14 e das 19 às 21
horas.

Fabricação Suíça, funcionamento automático. Estu­

damos e fornecemos todos os equipamentos necessários

à. transformação de caldeiras, fornos, estufas, etc. para
a. queima de óleos e gases.

ACROS
A Comercial de Representações Ourique, Lda.

R. Almeida e Sousa, 21 r/c Dto.

Lisboa - Telf. 662659 - 672291.

Foi condignamente celebrado em Faro o 17.0
aniversário dos Transportes Aéreos Portugueses

em quem 'se al'icerçavam os êxitos
da. 'empresa.
Encenr'Ou os diSCUI1SOs 'O sr. dr.

Manuel Esquivel, que !l1e[eriu a pro­
jecção alcançada peía 'DAP e o seu

extraordínámo impulso na valora­
zação do Algarve, brindando pelas
prosperidades da empresa e dos
que al,i a representavarn.

BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu IÜSpor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel 240'
POKTIMAO

Na hora de prestar contas
(OonclU840 eta 1.' p4g(fta)

paæa breve surgirá o dos teMones
de 'Davira, a coneteudr pelos C. T.

Proll1oç80 turística do Algarve
nos Estados Unidos
da América
A Pan ÁlmeriOOJll AiTWays, uma

das mruioreS! companhias; aéreas
munmais, vai fomentar o tummo
entTe Os Es¡tados Unidos d!a Amé­
Tica e o Algarv'e. Dando continui­
dad.e aos seus planos, de promoção,
a PAA, além de outros voos espe­
CiMs, vali real'Ízar nove voos entre
Detrodt e F'aI1o. Serão utiLizadO's
aviões a jacto, abrangendo mu,itas
centenaJs de paJssage!i.ros:, t'Odos
fun:cionários de uma grande ,em­

presla de, automóveis. Os turistas
permanecem alguns dias na nossa

Província, de onde segudrão para
MáLaga.
Esta :iniciativa é dO' maior inte­

ressle para o tUI'ilSmo alg'arvio.
'""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'"

[urso de fstafandria em fara

TINTAS .EX(JEL8IOB� SERVICE OFICIAL DIESEL

Caixa Ge.+al de Depósitos
Venda de uma propriedade DO Concelho de Alcoutim

É posta em praça no próximo dia 18 de Junho de 1970,
pelas 10 horas, na Agência da Caixa Geral de Depósitos em

Vila Real de Santo António, uma propriedade sita na fregue­
sia e concelho de Alcoutim, denominada «Herdade do Brejo».

Quinta85000$00Base de licitação .

o preço da arrematação poderá ser pago em prestações.
Prestam-se mais informações no Serviço do Património da

mesma Caixa (Largo do Calhariz - Palácio Palmela, 1.° an­

clar, em Lisboa) e na referida Agência em Vila Real de Santo
António.

campanha

uma chama.viva onde quer que viva
13 KG. DE GÁS GRÁTIS
DESCONTOS MÁXIMOS
GRANDES FACILIDADES DE
PAGAMENTO NA COMPRA
D� MAT!=RIAL DE QUEIMA
SO ATE 30 DE JUNHO

CINEVOZ OI-DZ-70 i
.

;
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Novos corpos gerentes
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Au.c:iação Humanitária do.

Bombeiros Volardários de

Vila Real de SaRff Anti.io

tos e Leonel 'Simões Castro; suplen­
tes José Henrique Barão da Silva e

Maimel José Viegas.
Os trabalhos ,prosseguiram com 'uma

assembleia geral extraorddnár ía para
actualização do montante das quotas,
sendo aprovados os seguintes valorea:
sóoios de ,bancada, ·35$00; sócios de

peão, 20$00; Iugar cativo, 500$00 anual
e 'sócio corr-espondente, 120$00, com di­
reito a dois jogos. Foi ainda presente
o projecto do orçamento para o mon­

tante das despesas previstas, ou seja
4170 contes assim di.stri,buídos: secre­

tarda e cobrança 240 contos ; departa­
mento de lfu'1:eboí, 3670 contes. activi­
dades amadoras, 60 contes e asststên­
cía médica (incluindo aquisição de apa­
relhagem), 200 contes,

Em assembleia geral ordinária foram
eleitos os seguintes corpos ,gerentes
para i970-71, da Associação H'umarrí tárda
dos Bombeiros Voluntários de Vila Real
de Santo Antõnío:
Assembleia geral: .Iosé Manuel Pe­

reira Manuel Cdpr,ia'llo António Aguedo
Afonso Gomes e Álvaro Campero Mu­
nhoe
Conselho fiscal: Jacinto Andrade de

F'ígueír-edn Fortunato Cristóvão Godi­
nho e Carios Bonança
Dir-ecção: JÜil:-.ge A:�be'rto Farinha, Sér­

gio Marques Batista A,rménio Gonçal-'
ves FHipe Belião, Franciroó José Ma­

teus, Joaquim Rbbeíro, José Msndes
Pinlheiro, Domingos Viegas de Sousa
e João Sabino 'I'enór ío,
S'uplentej!: Sérgio Ouereeiro Miguel,

João Eduardo Calado Bento. José Ma­
nuel Parra Batista António José Rei's

Helena, José João Gonçalves, José Ma­
nuel dos Reis CalviJniho e José Augusto
da Silva.

Sporting Clabe OlhaRenac
Sob a presidência do dr, José de Bri­

to Barbosa, reuniu a assembleia geral
do Sporting Olube Olhanense, que de­
correu nas ímatalações sociais do clube,
Foram eleitos os coIlPOS g¡erentes para
o novo mandæto, os quais ,fi'caram assim
constdtuídos:

. <Assembleia 'geral - prestdente dr.
José de Brito Banbosa : vice-presidente,
dr. ArnaLdo da Conceição Matos; secre­

táríos, Manuel Pedro Paulo e João Gil­
ber-to Pa'ulo Santos
Conselho geral -' presidente, AntónJo

J'aoínto Ferreh'a; vice-pr-esidente, Antó-

Spllrting Clobe Fere".., ,

iP:rosselgui1u na penú,¡tim!a segunda-
4eira a asserrubleia geral ordinária do
'Sporting Olube Farense, que sob a pre­
sidência do sr. Aníbail da Cr-uz Guer­
reiro, decorreu no Oínema Santo Antó­
nío, eNo peri,ado eLei.tQro.l houve «comitl­
nuídade dírectíva», sendo a seguinte a

constíturcão dos conpos gerentes:
Assembleia geral - presidente, dr.

Armamdn José Roeheta Cassiano; vice­
-presídente José Marciano No.bre; se­

cnetãríos, José'Ma,nuel dos Santos Go­
mes e Henrdque Luis de Brito Fltgueira.

.

Ddrecção - ¡presidente, João Pinto
Dias Pires; vice-presidentes. José ·Ma­
teus Horta, An�bal die·, 'Sousa Gluerrelro
e José Francisco Custódio; secretário­
-¡gerrol, António da Có'ncei:ção 'Ramos;
vice-secretário, iLluis dé' S()usa Freire;
tesoureiro, Jorge Grade C'aohaço; v·ioe­
-tesoureiro, Félix das Dores Prazeres;
vogais.... JOI1g'e Andrade Leiria, António

. Dias tlodrigues e' José Manuel Conde
Ohumblnho; ,S\J¡pLenteB, João Gonçalves
Fern8Jndes Resende e JMquim Eduar­
do Gonça.lves Teixeira.
Oonselho r.!sca.l - presidente Amn­

car Nerpomuceno Aleixo Faze.ndá; rela­
tores, J()sé Francisco Correia dos San-

Algarve
Aluga-se, habitação, cons­

trução 1969, V andar, 2 quar­
tos, cozinha, c. jantar, c. ba­

nho" 2 terraços, vista mar e

serra, 800$00 mensais. Telefo­
ne 8, A'LCANTARILHA, 3
Km. do Casino e praia de Ar­

mação de Pêra.

nia Jacinto 'Ferreira Júnior; secretãr.ío,
Eduardo da Conceição Pires e vogal,
Jorge Jacinto Flerre,ira.
Dir-ecção - presidenbe, dr. Francisco

Inácio Reis; .António iLeal J'únior-: An­
tónio Mércíndo de Sousa Guita; José
Celestino Lopes Guerreiro; Manuel de
OJiiveira Míranda ; Joaquim, Nascimento
Neto; José António Neto : José Da­
másio Dias Stmão; José Maria Caræpeto
Melenas; Lourenço Pires Mendonça e

F'rancisco Pedr-o Lopes, efecti.vos e Ma­
nuel Quintas Lopes, 'Francisco Elias
Marbíns Al�aro Paulo Fuseta Catbvo
e AIDiér.ico Rodrigues Alonso, su­

plentes.
Consehho rísca; - presídente, Lou­

renço Bæpt.ista Lopes de Mendonça; se­

cretário, António Amadeu do Serro e

relator, António Fernando 'Soares Lei­
tão.

Canalizadores
Ferro e plástico

Nova orientação no Casino

de Armação de Pêra'
ARiM:AÇAO DE PftRA - Com 'grande

brilho e na presença de -muítos convi­

dados e da Imprensa, foi Inaugurado
pelo .presrdente da Câmara Mü,nicipal
de Stlves, sr. Salvador Gomes Vflar-í­

rmo, o funclonæmento do Casino Turisti­
co da ,praia de Armação de Pêra, para a

temporada doe 1970 a 75. Os n()V03 arren­

datâi-íos srs, Bernani e Abdalla:h, de

Marrocos, .pessoas prât ícas neste género
de atracções turísticas, gastaram algu­
mas centenas <Le contes na transrorma­

<ião do aspecto íntertor do Casino, dan­
do-lhe uma feição mais selecta, agradâ­
vel e 'Poética, num estilo tl<picaanoote
árabe, mágico e sonhador, único no Al­

garve ,e dos mais requintados no géne­
ro em todo .o País.
.
;Derpois da visita às saías, onde írrspe­

rava o bom gosto e arte, ·foi servida
aos convidados uma lauta ceia, ao gos­

to. marroqu.íno que a todos agradou.
Seguiu-se o bable, com a orquestra

pr ívæt.íva do Casino, que durou até tar­

de num ambíænta de alegr-ía.

EU1"ieo Santos Pat"feio

Sorvelorio no AI�orve
Precisa empregado com

muita prática de fabrico de
gelados.
Resposta a este jornal ao

n.O 12929.

i'ende�se
Restaurante desmontável

na praia da Manta Rota. Tra­
ta: Amândio C, Ramos
MANTA ROTA.

para maior rendimento
em Iodas as uliliz8cles ...

Um lubrificante de qualidade, Adaptado àos servi­
ços a que se destina, Os serviços técnicos do
CIDOL, existem para estudar os seus problemas
de lubrificação, Com uma gama completa-de óleos
e massas lubrificantes: para automóveis, camiões,
tractores, bicicletas motorizadas, maquinaria agrí-
cola E;l industl'ial, e motores marítimos.

Os Lubrificantes CIDOL são qualida�e e economia

lubrificantes

SIOl - Sociedade Importadora de Óleos, S.A,R.L. Lisboa

Nas coberturas de cereais praganesos aplique
sem receio umas 60 a 80 unidades de azoto.
Se usar NITROLUSAL ou NITRATO DE
CALCIO não aduba mal.

\

NAo poupe nos adubos

Promoção da exportação em

,Espanha
A Espanha, estará presente no Centro

Permanents de Exposição de Copenha­
gue com os seguintes sectores: ourive­

saria, móveis e decoração, tecidos para
confecções e tapeçar-ias, maquinaria para

hotéis, confecções e obj ectos de pele.
joalharia, candeeiros, arti·gos de malha
e roupa interior para senhora, Decidas

para vestídos e para o lar, tapetes, ce­

râmica, confecção infantil e calçado.
Em Nova Iorque, no Centro Perma­

nents, a Espanha terá em exposição:
art ígns de malha e roupa interior, teci­

dos para vestidos e têxteis para o lar,
confecções de pele, produtos alimenti­
cios, tapetes e móveis para jardim ce­

râmica Ei vid.ros,· livros e ilustr�ções'
para livros, móveis e decorações, ar­

mações para óculos, materiais de cons­

trução e artigos de bril1!de pubUcitários.
Elm Fran�furt, a Esparuha estará' pre­

sente com os se.guintes sectores: calça­
do e artigos de pele, candeeiros, ,peças
de aço mOldaJdo, joatharia, artesanato,
móveis e decorações, artigos de matha
e rO\l!pa interior para senhora.

Dentro da série de exposições a reali­
'zar em. locais espeCiais, a IDspanha es­

tará presente em Montreal com calçado,
con\6ecções e objectos de pele, cerâmica
e vidro, li�os e ilustrações. Em Was­

hington, com móveis e decorações, tape­
tes e cerâmka e em S'an Juan de Porto
Rico, com joalharia, calçado e COnfAC­
ção inf�.r;til.

Antecipa�ão na colheita de

«Navels», em Espanha
G:-ande parte das 'laranjas da quali­

dade «NaveL) principalmente das 70nas

mAnos protegidas, terão de ser colhi­
das por estarem bastante amadurecidas,
antes'da época ·da.s ·chuvas.

·os pre cos I1eveiam ligeira alte"aç[o,

Admite-se na SIROCO

o L H·A 0-

o que não é de admirar, pois, a pro­

cura é fàcilmente satisfeita l,eloa ven­

dedores, ansiosos por eo local' .0 pro­

duto. tanto mais que, de tuturo, pode­
rã o não encontrar preços compensa­

dores,

Consumo de tangerinas na

Suécia

O consumo de tangerinas na Suécia
tem aumentado consideràvelmente.
A qualídæde «Satsumas» de Espanha

é, actualmente, a mais popular pois não

possui caroço, descasca-se fàcilmente e

il. separação dós gomos faz-se sem der­

rame do sumo. Grande parte, do con­

sumo de laranjas tem sido substituido,
ülttmamants, por este tipo de tange­
r lnas,
No fim do Outono aparecem neste

mercado, proveníentes de Espanna. as

primeiras tangerinas' que, a 'partir de

Dezembro, são substituidas pelas tan­

gerinas de Marrocos, com caroços, mas

cujo sabor é muito apreciado sendo a

sua casca agradável ao tacto. o que
atrai o comprador. Ern Janeiro, voltam

a a.pareCier tangerinas de Espanha. ain­

da da colheita do Outono, mas conser­

vadas em armazéns frigoríficos.
A Espanha e Marrocos repartem entre

'si este mercrodo 'visto que são, pràtica­
mente. os únicos fornecE>1or'es,

Em TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifÍ­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancáriú.
Trata-se na Rua da Liber­

dade,44.

NITRATO DE CÁLCIO é o adubo azotado de
cobertura de efeitos mais rápidos. Pode apli­
car-se ,em todas as culturas, em todas as esta.

� çôes ei,em lod;os os terrenos,

Nilo poupe nos adubos

"DIFERENTE"!

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

Distribuidor no Aigerve
Francisco Martins Farrajota' & Filhos, Lda.

,TRESPASSA-SE
PORTIMÃO, ARMAZÉM, sJtll,lado pró­

com �50 metrol quedradolH"

_...,_

logradouro, com CÂMARA FRI-

c6blcos de capacl­
e ante-cimare de

call,
de

GORIFICA da 27 metros

dade, até 30 D negativol
20 metrOI c6blcol.

Re.poltal ao n." 13020_de.te ¡ornei.

Portlmlo

'elefone, 123

Em

xlmo do

e 230

Loulé

Telefone, 62002



JORNAL DO ALGARVE •

Actualidades desportivas
F Tu

Taça «Ribeiro dos Reis»

E o LB

Jornada invieta para 08 algarvio.
Pela ;prim'eira v€« nesta «lição rua taça

«R.beko dos Rei's» as equnpas algar-vías
viveram urna jornada ¡invicta A vitó­
ria ælcancada ,pelo Faa-ense em Sesim­
bra e 'O ,empate obtido ,p,eLo Por-timo­
mense no Seboal são dignos de registo.
Contra a turma que constãeuíu o seu

mads dírecto advereârto na fase f·inal
da II Ddvísão, o Farense obteve um re­

sultado condigno e justo. 'E deste modo
os sosímbrenses 'Viram-se relegados para
O' '3.0 ;posto, dtxarido O' V.itória de Se­
túbal i'solado no oomando . O .pr élão "e­

vestiu-se de evidente interesse,
,Mads ,uma dornada do Por-timonense

S€II1'l 'perder, ora a 3. a corrsecut.iva 'e o

2. ° empate também. No difioH Campo
do Bravo, os baa-Iaventinos bateram-se
com estoicismo e querer, alcançando
urn 'POn.tD que se r€'Veste de ·especial
vahía, pelas d ífãculdades que todos os

grupos encontræm em passar no re­

duta seíxalense.
Amanhã o 'Portimonense tem posei­

bí.lidades 'de alcançar- uma 4.a Jornada
íruvícta, pois que recebe no seu terreno
o 'Ses,im:bra.

iElm ,FMO, ,a ví tónía também é vati­
cinada ¡para os locads, pailS não será
ainda desta Q'u·e o Lusitano de Évora
vai pontuar.

II Divisão O Farenle refor�a-.e
É finalmente na. tarde de quar-ta-feira

que Farense e Tirs�nse vão ddecu.tir na
Tapa:dinh.a o t.ítulo de 'campeão nacio­
nal. É ddfici[ um ¡prognóstico, na ver­

dade mas asso não nos in.iJbe de um

vaDo' e de um desejo .
O ¡primeiro é de

quia o tíbulo venha ¡pa.ra o Abgarve .. O
deSJejO' a rormular é que o Farense S'l11-

ta em seu redor todo o chma .de a:p010
que bem necessárdo é nestas. a:>elejas.

III Divi.ão

Parabéns, Lusitane!
A ""itória de domingo revestiu-se de

um sabor especial Mercê dela, a tue-ma

va,la-Tea.loose ¡pô.de· ,garantir a sua contí­
nuidade na HI Divisão, E ¡fê-lo de for­
ma ,bem expressdva, potis que os tr_ês
g'Ül.oS OIbtJidœ sem resposta em Algés,
demonstram o querer e vontade com

que lutara.m. Esúoo tacto·s rora:m, añ­

rial, a imagem cornum na arrancada à

posição arr-iscada que os ih.,ome'!ls da

Ví.la Pombalina ocupæræm, Daqud, que
se expressem os lffier,ecIdos paræbéns
a quantos cotæborararn nesta Iuta que
annal a todo o Algarve despo!'tLvo im­
p.cmta .

O Olhanensa mads turna vez mostrou

tode, a sua real oategor.ia, alcançando
um êxito corn números grandes em Al­
justrel. O rnæís destacado dos campeões
da III Dívíeão prossegue a campanha,
que .todos desej'amos ,termÜlte oom a

conquieta do titu'l'o nacional.
Amanhã, Joga-se a derradeira jornada.

E aC!'<Jd.ita-se que .o 'Si'lves em Amora
e Olhanense e Lusi,tana nos SOOS ter­
I1en'Os tel'min,em em ·g,lórtia.

RESULTADOS DOS JOGOS

Taça «Ribeiro dos Reis»

, Sesimbra, 1 - !Farense, 3
8'eixal, 1 - Portimonenl'1e, 1

8." Divido Nacional

Atgés, O - Lusdtano, 3

Aljustr,elense, 2 - 01hanense, 5

JOGOS PARA AMANHA

Taça «Ribeiro dos Reis»

Far·ens·e-[Jusutan.o de Évora
Portimonense-Sesimbra

s." DivlisAo Na.clonaJ

AmO!"a�SUves
Lusi,tano-União Sport

Olhanense-Vasco da Gama

Quarta-feli.ra em Lisboa

Fanense-Tirsense
(f,inal da II Divisão)

Pu'.bOI particular

di Grande Torneio
da Primavera»
Na 'Fuseta ter'minou no domingo o

«II Grande ,Torneio da prJmavera.» com

um il\e!sti'Va.l ¡para (J.istrilbuiçãJo dos ¡pré­
mi'Üs. 'As .equIpas conoorrentes classifi­
caram-se :pela 'segu.inte ordem.:
1.", Patinha; ,2.a, Bias; 3.", Casa d.os

PesCad'Dres da Fuseta; 4.", .os Académi­
cos; 5;a, Beiira'Mar; e 6.°, E'seola In­
dustrial " Comeroial d" Fa:ro.
Joaquim Canlos le ·Manuel 8'enió, '008-

pecti>vamente da Ca.sa dos Pescadores "
do. Bias, ¡fO'rwm o melhor marcador e o

guardião Iffi€JlOS hatido. A taça «Disci­
pJ.i;na» foi conqui·stada 'Pela Casa dos
PesC8>dores.

€mflregada
Precdisa....se ·com prátlica para ca­

bele:Lred,ra.
Reslposta para telefone 544 ou

Rua P,edro Alvares Cabral, 6
Monte Gordo.

Devido às nesponsaibf lddades assumi­
das coon o seu .íng'resso na I Divisão, o

'E¡<porting Clube Farense tem desnvol­
vddo esforços para reforçar o .goo 'Plan­
tel futebol ístdco. Assim e a. ¡par do com­

'peten�e técnico Manuel d e-Oldveí.ra, que
na últbma época or-ientou o Bac-reírense,
e é um dOIS mais prestígnosos tremado­
res mortugueses, O' Farense firmou já
contrato oom os seguitntes J-oga:doil1es:
RodeIgues Pereira (ex-Despo·rti;v;o de
Beja) e Barroca (ex-Spor-tdng), 'guarda­
-redes : rnédíos Ferreira Pinto (ex-San­
Joalllerrlse) e Dally (ex-Spor-oí.ng) e dian­
teiros Carlos Alberto (Luso do Bar­
u'eirü) e Panhufa (ex-Spor.ting ) ,

Novas aquisdções astão em vista, come­
cando os tr-einos a 1 de Agosto.

R E: M O

o Centro de Vila Real
de Santo António da
M. P.écampeão nacional
em «yolles» de quatro
Com a presença de 56 atletas

representando os Centrt>s de Remo
da M. P. de Vd:ana do Castelo, Por­
to, Lisboa, Figueira da Foz, Cami­
nha Aveiro Esposende e VHa Real'
de 'S'anto Ántónio, disput'cliI'am-se
no ri'O Douro, f,rente. à 'Cidade' do
Porto os Nacionais de Hiemo. Muito
entusi>8Jsmo, luta empolgante e w­

tórla justa e diligna dos joV'ens !re­

madores do Centro de Vila Real
de- Santo António, ,em yolles de
quatil"O. Ao ,oonqu�s1Ja;rem o título
nacional, receberam o troféu «Fer-
nando Barbedo».

.

A trtpuIação vHa-J'Ieal'ense era

constituída por João Dapiiel, Noé­
DÚO Ra.imundo, António Faleiro,
Alvaro ¡P,el1eim e EUézer Nunes.
No.s primeiros postos classifica­
!MiIIl -;se:

La V,na Real de Santo António;
2.', Óaminha; 3.a, Avei,ro; e 4.a Es­
posende.
As nossas felicitações aos jovens

campeões nacrl:ontaiil;¡" cuja vitória
l1ep!1esenta não ,apenas 'O 'StaU ,entu­
siástico labor nos trednos, como o

interesse ,e ded'ica.ção sempre r,eve­
lados pelo :seu di'rig1ellte e técnico,
prod'. Oa,ldeira Alieooandre, director
dos Centros de Vela e Remo da M.
P. em Vila Real de Santo António.

1.I.I".I""""I.1I1I"HI.I.lII.I.I.I.I".I"'.I.1"".I""�
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«Ao Serviço do Comércio e Indústria Hoteleira»

Distribuidores no Algarve
Fltancisco Martins Faltrajota & Filhos,

Portimão
Telefone

\

Câmaras Frigoríficas

Loulé
Telefone 62002

CICLISMO

Termina .amanhã o «9.'0

Grande Prémio Robbialac�
Oircunsorito à reg'ião costeira do Nor­

te da Ple!llínsula, atinge amanhã o seu

f·inal o «9.° 'Grande iPr"émio Robbialao».
Presentes todas as equipas portug;u.e­
sas e_pela p'l'imeira vez a ·espanhola de
«La Cooera», constituída por ,sete ci­
cl.1stas.
Para além dos SBitts asp'ectos despo,r­

DL'VOS, ,existem nesta ipromo<;;ão caracte­
rísticas de .pr.opaganda turística e de
feição ,iInternacional, pois a rpl'ova es­

tende-se à EspMllha, mercê da Ugação
Viana d'Ü Cas·telo-Vi,go,Br¡¡,ga. _. """ .

Hoj'e t8 a:manhã COrT"m-se ¡¡'5 últimas,'
'etapa:s, assim distl'ibuidas·: hoje, às 14
hor¡¡,s Vi-go-Bra:ga (155 qui'lómetros);
aman.hã, às 9 horas OnT-Viana dO' Cas­
telo (121 qui,]ómetr'ós') e à tarde a der­
ra:deka tirada, TIlO sistema contra-reló­
gio V,iama do Castelo-Ofir (30 quiló­
metrO's),

José Madeira (Tavira),
em 4.0 lugar no <:Grande
Prémio Casal»

Com a vitória do ,benfiquista F,ernan­
do lI'Le!lld'es terminou o ·«G!'and·e Prémio
C¡¡,sal», cornido todo na Tegião norte­
nh.a. Os cic1i,stas a1garv,Los melhor clas­
s'¡'¡''ÍCados ocutpad"8;illl as seguintes posi­
ções ,fi.nais:
4.°, Jüsé Mrudeka; 14.°, António Tei­

xei'ra; 16.°, JDsé Viegas; 25.°, José Ma­
ria Nunes.
Por 'equiIpas: L', Be1}fica; 2.a, F. C.

dO' Porto; ,g." Coe1ima: 4.a, Âmbar; 5.",
Tavira; 6.", Sangalhos; 7.a, .sporting.

Um concurso do vestido
de chita figura nas

festas de Olhão

A2radou o espectáculo
do CISMI em benefício
dos Bombeir()s de Vila
Real de Santo Ant.ónio
COIltStlitu¡'u um êxito o espectácu­

lo real�zado na penúltima sexta-fei­
ra no Oine-F>oz, de Vila Rea.tl de
Santo António, por um grupo de
il1l3truendos do Centro de Iltsltrução
de ,sargentos MlJ.ioianos de Infan­
tama, de TaViira, em benefício da
Ass'OCliação Humanitárita doo Bom­
bei,ros Vo.luntários vHa-.realeœes.

O público que acorreu em grande
número premiou com fartos aplau­
sos as 'canções, aJIledotas, rábu1as,
declamações, dl[u>itações e o.utros nú­
meros apresentados pelo.s jo.vens
militares', a1gurus dOiS quañ.s eviden­
ciaram excelentes qualidades nos

géneros em que s'e exibirem.

TÉNIS Dili: IVI .BA

Campllonatos individuais do Algarve
Disputara.m-se DS ,individuais ule se­

niores, que t"rminaram com os s'eguin­
too resultados:
Categ,Ol'ia A-LO Jaime Varela (S.

Luis); 2.°, Anselmo VIegas (.Faro ,e Ben­
fica); 3.°, Tr¡¡,nsm.ontano Carvalho (Fa­
,ro ,e ·Benfica); 4.°, Oasimi'TO' 'Mlend,onça
(Náutico); 5.°, Júlio Santos (Faro e

BenfIca); 6.°, Manue.] Fer¡reiira (Náu­
tico).
Ca.tegoria B - 1.0, Joaquim Gasalho

(Faro e Benfica); 2.° ;Vital" Igreja
(Náutioo); 3.°, Alfredo' Mat-eus (Im.or­
ta]); 4.°, Pompílio R.omhitnha (Fa:ren­
se); 5.°, J-osé Chumbmho (Far.ense·);
6.°, eng. Cl'istóvão Mealha ·(LouLetanü,).

. Os indi'Vid'ua.is de 'juniores e juvenis
ddsputam-se em 7 e 14 dest'e mês.

VELA RaunlU do City Livery
Clubs no Algarve

Na ampla variedade de números

que constlituem o pI1ograma. geral
das Fes¡tas dos Santos Populares a

decorrer dUIiante todo o mês de
Junho em Olhão, figura. um núme­
ro de �nterelSISe geral, mormente
junto. do sector fellllÍrnno. Trata-se
do CiOnCUl\S>O do «Vestido de Chillta»,
a real�zar na noite de 20 do corren­

te no recinto das, festas: na Av'enida
da República, Podem- concorrer
mod�stas (com ou ,sem atelier),
casas comerciais ou qualquer pes­
soa dntelI1essada, bastando proceder
à respectiva' in:sicrição até ao pró­
:x1imo dIa 12. Esta pode se,r f¡eita na

S>anta Casa da Misericõrrua de
Olhão, Comissão de 'Flestas, Olthãô,
mediaJllte uma inserição simbólica
de 5$00.
Podem sler apl'iesentados trajes.

de noite, de cocktaH, de passe�o cu

de p,rai'a, os quais podem ser des­
dobrados tendo em Vli,sta um melho,r
aproveitamento e espírito cmador
do concorrente. A confecção doo
modelos terá de ser obrigatorita­
men te em chMa, de 60 cm de lar­
gura (tlÍl2o popular) e de preço não
s'Upenil()r a .6$50/metrOi, Isito não
exclud a pos'sibiHctade de e,mieites e

adornos com outros tecidos 'e mate­
Ilia.is.
A classii,fieaçilio dos modelos será

feita por um júni de 8'elbS membros,
no qual cada membro atribuirá um

número de, pontos (até um máxi­
mo de s,ets,) e cujo somatório deter­
minará a vencedora. Numerosos
prémio:s" taças, jogos de cama de
c3Jsal ofereeidJoo pela «COELIMA»
õ outraS! artigos, serão outorgados
às concorl'entes.
Numa t.erra em que o bom gosto

'" a beleza femininos foram sem­

pre nota cl!i.gn,a de regillsto, este
Cloncurso do VteSt'ido de chita cons'­

tituirá número de seguro agrado
nas FelSlt,as dos Santos Populares'.

gados de Escritóvlo e Caixeiros do
DIstrito de Faro.
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(Continuaçiío)

PESQUISAS
E .enquanto BastiJen saía para éxecutar as Sluas ordens, Armando

deixou pender a cabeça sobre o pei:to e encostou-se à mesa. Acabava
de ver paiSSar uma sombra cI!i..ante doo olhosl, a imag'em pállida e triste
de Marta, mulher que tanto amana, que em vão tentara arrancar ao

!infam,e Andréa, el que æte Ilhe havia raptado. E a recordação desse fa­
ta.! e único amor, que em tão verdes, anOS! ,lthe esmagara o coração, apre­
sentando-se-Ihe ao espírito, tentava lutar com esse sentlimento novo

que começava a despont.ar; mas 'sucede aos amores ceifadas pela morte
o mesmo que a tudo quanto é levado nas asas do vento do pa&S'ado; re­
cordações gratas e pesares dolo.rosos., tudo pouco a pouco e insensivel­
mente se extingue e se desvanece, e na alma onde pOl' muito tempo
exi'stdu o ,luto, e onde a e\Sperança parecia não poder tornar a reviver,
uma nova afeição se deslenrola, espontânea, ao .lado da afeição extinta;
sob a dor que por muito tempo nos opnmiJu, bI10ta a a�egria, como

se vê brotar a relva matliz.ada de papoilas, da terra que cobre um tú­
mulo. A vtda SlUoede à morte, e muiLtasl vezes'" como a fénix da antigui­
dade, o amor renasioe das própri'lliS cinzas.

A ,imagem de Marta ,apres:entara-se. pO'r um ii.Il!Stante ao espírito de
Armando, mas após ela doocobrira o sorriso triste, 'e o pálido rosto de
Joana, e então pareceu-lhe que .a morta desaparecia como um sonho,
como a nebLina que ,se evapora quando desponta o primeiro raio do 1301,
e que a imagem de Marta .lhe segredava: Armando, por minha causa

sofreste pungentes dores, é juslto que agora sejas feldz ... »

Cumpllooato Na()ional de Sniplls
Inidou.-se ontem em Setúbal .o Cam­

peonato Na.cional de SllIipes, tpromovidO'
peia F«Ieração P-o'rt'UJg'L>esa de Vela. As
r·egatas pl'OIDngam-se até quinta-f�ra,
e a ·nos·sa Província está retp·!'esentada
¡PO!" uma tl'ipula<;;ão d,o Oentro de Vela
da M. p. de Faro.

.

ATLETISMO

Prevas do TorollÍo NatJional
_dll Captação, IlID Faro

Com a presença dü's venCOOOl'es con­

celhios, di,sputou-se tno ElStádi.o doe S.
Luís, em FarO', a .final distrital 'dO' «Tor­
neio de Oaptação», o'rganizado p'ela F'e­
die:raçãJo Portuguesa de AUetismo. 'Eis
os !'esu lados:
·p¡¡,o'Vas femininas - 60 m·e,tr.os, Ana

V.iriato (!Esco,la Indus'tr,ial e Oomeroial
d,e Far'Ü); 150 metros, 'Eh·swbete Oaeta­
nO' (®scola Técnica d'e Tavira); Peso,
Ana¡be}a Aguia.!' (Esoola Técllica d·e Ta­
vira).
Provas mascuhnas - 80 metros José

Francisco da :Silva ¡('Esoola Industrial e

Comercial de ISilves); 1000 metros, Lu­
d'gero Neves 'Af,ouso (!E:soola Preparató­
'l'ia D. AfDnso IU - Faro); Peso, Di­
mas Fava (Escola Industrial e Comer­
cial de SiiIves); COmlPl'imento, Armando
António (EscoIa Industrial e c'omer­
cial de Farü); Altura, Jqaquim Mar,tins
(<<Os 01hanenses»).

COLUMBOFILIA

Coocurso Sória (Rspaoba) - Faro
-Disputou-se a ,prova ,inbernacional

'Soria (iElspa'lllha) e a capital al,grurvia,
wganizada 'pela Sooileda:d'e Columbófila
d" Faro. Os pombos ·percorreram 600
quilómetrDs, em voo ,d,i.l'ect.o e a clas­
sificação ·ficou ass,im ordenada:
'1.°, José Fi'¡¡'pe J'esus dos SM)tos;

2. ° Franoisco Rui Negrão Belo; 3.°,
Jooé Zacar'ias d,e '8'ousa; 4.°, A,nibal de
,Sousa Guerrei!'o; 5.°, António dos San­
tos.

lirmanOo Taveira
Agentil da Companbia de Sllguros
TRANQUILIDADE

PAT�CÃO - FARO

Contudo a lembrança de Marta despertara mna outra recordação no

espírlito do sr. de Kergaz; peIlSlara em Andréa, no génio do mal, no ir­
mão desnaturado que mllitara a mãe dele, Armando, e que o desafiara.
saindo da casa onde e'stava o cadáver lliinda quente do conde FelLpone.
Desde o dia em que soubera qualis, eram os laços de sangue que o uniam
a Andréa, o ódio de Arrnando extinguira-sle, p.ara dar lugar a um sen­

timento de dolorosa co.mpaixão, po.rque sabia que aquele coração es,tava

complietamente corrompi..do, e que tinha tr,ansposto o abismo que há-de
eternamente ;reparar o m&l do bem

Vendo-iSe repentlinamente poslSuj:dor da i1nensa fortuna que noutro

tempo eSitava destlinada a Andréa, Armando estivera a ponto de ceder a
um sentimento de generO!Sddade, oferecendo ao des,erdado, a sua partilha,
mlliS impedira-o o sentimento do receio. O que não faria esse homem, nas­
aido para o mal, tendo o ouro à sua dilSlposd.ção? Não pensar'ia Andréa
em pôr em execuçãJo 0- programa infernal que traçara durante o baile
de más,canas" trajando o costume dé D. João, ct blasfemo, o ímpdo?

Armando deixara .sair Andréa, mas no elia oogumte, depOtis! de pres­
tar ao Gonde FeLipo.ne as! últimas honras, mandara-o procUl'ar por toda
a parte. ·QueI"ia talvez tentar abrir o oaminho do bem, ao malcl!i.to que
.o desaftiara. André,a, porém, tinha desaparecido. Durante alguns meses,
até mesmo um ano, foram infrutiferas todas .as pesqudJsas do sr. de

Kergas para encontrar o irmão; poder-se-I'a acredlitar que cedendo ao de­

s.espero de se ver despojado dos'seus bens, o infeliz puswa termo à vida.
Armando, porém, nãJo .admdt�a e£lsa hipótese. Lembrava-;se do olhar
cheio de ódlio que Andréa lhe lançara quando saÍ>a da casa de seu pad.;
lembrava-se da ameaça que o dæerdado fizera ao æpo1Lador, e com­

preen.dia que não ,ætava acahada a luta, e que um homem da têmpera
do vis:conde viveri'a para se vin.gar, embora a vida lhe fOSISe odmos'a. Es­
perava, pods" vê-lo aparecer como um demónio, e nessa c,idade [mensa,
onde se encarrelgara de tão nobre missão, Ü' conde de Kergaz adiVlinhava
que num dia talvez não distante o seu adversárdlo se apr6'Sentana para
a luta, resolvido a cumprur o juramento de converter em eampo de ba­
talha essa BabiJónia moderna, onde o mal e o bem estal'lam 'em contlinua
guerl'a. Até aquele momento, e sabendo ter em Andréa mn ,inJmigo pe­
ri,goso, Armando esperara a pé fi,rme, aceitando o combate singular.
corŒ:Lando no ax!i.oma de que o crime sucumbe sempre; mas naquele

A reunião anual de férilias de City
Livery Olub, famoso clube de Lon­

dres', está a realiLzar-,se este ano no

Algarve, o l'epres·enta um verdaded­
re índice de interesse pelo noss'O

País (nos! anos' anteriores, as reu­

niões! foram em G�eneagleól' (ll}scó-­
cia) no Reno (Alemanha); em Mal­

ta; nas Bermudas; em São Remo

(Itália) e em 1961 no (EstorH).
São. presddente € vice-prelSlidente

do City Livery Club, Charlesr R.

Ceward, juís de paz, e um dos
membros! mais repr,es.entatdNosl da

comuntdade, ,e «stir» LæI;Le Bowes"

que presi.dem precilstamente a esta
reunião na nossa Pro.víncia que de­
cone ali 11 de Junho.
De programa social s'Obressaem

o.S segumtes acontJeoimento.s:

Hoje competlição de golf e ban­

quete, ,em Portimão, no f,im do qual
usarão da palavra O'SI sus. Charles
R. Coward, dr. José Manuel Tffi­
xe;,ra Gomes Pearce de Azevedo,
presidente da Comissão Regional de
Turils;mo do AIg¡arve.
Segunda-feiLra pas·s,eio die barco

até Lagos e ,lanche num hotel em

SagreiS. Haverá também, no cl!i.a 9,
uma recepção oferecida pela Comis­
são Reg110nal de Turilsmo do Algar­
ve, no Oarvoeiro são 13 horast de

11, os elementos da caravana, par­
tirão do aeroporto de Faro, de re­

greslSl() a Londres.

������...•••.._.._..._._--�

Ciclo de palestras
sobre Técnicade Vendas
em Faro
Na s,egunda-feira às. 21 horas é

dnaugurado na Junta Dtstl'iital de
.

Faro um. ciclo de palestras: s'Obre
Técnka de Vendas.
,

Ao acto preside >O delegado do
Ins'tituto Naolonal de Trabailho e

Previdênoia e o ciclo prolonga-se
até ao dia 12, e sendo da ilniciativa
do Sindicato Naciional dos Empre-

.moment.o em que a memoma de Marta ste confundira no seu espíriito
com a inlagem de Joana, o co.nde del K'ergaz, o leal, o bravo, 'O homem

Slem mancha, e até ali ,Slem medo, sentiu-se estremeoer.
- Oh! meu Deust! - murmurou ele - ·se eu venho a amar Joana,

se ess!e homem aparece, se adivinha o meu amür, &e a criança pura e

inocente encon.tra no s'eu caminho es'ste demónio com rosto de anjo,
e..ss'e sledutor com palavrasl de slerafim, es,s'e ímpio que matou a minha

.mãe, que era também a sua, e s,eduz¡:u a mulher que eu amava".

E eSltJe pensamento, que Hzera já estremecer Armando, despertava­
, -lhe agora na alma um bempestade de cólera.

GERTRUDES

xxrr

Antes de continuarmos a ñ'ossa narração, "ligamos pela rua Mesl,ay,
e entremos por um dnSltante na¡ modes,ta habitação de Jo.ana de Balder.

Compunha-ste eIa de urria pequena saleta que precedia uma casa de jan­
tar de que Joana f.azi,a sala, à direita uma porta dava para o quarto de

dürm�r; à 'e,squerdla havia a cozinha' e a alcova de Gertrudes. Tudo ali
fra modesto, as paredes, eram forradas de papel, as portas e as jane­
las p�ntadas de c:inzenlo.

Era a verdadeira habitação de um operário; porém, Joana ornando-a
oom os· restoS' da <:ua mobílllia, que noutro tempo fora esplêndida, dera­
-lhe uma aparênc.ia quasi luxuosa. Um móvel de veludo, cuidadosamente
coberto, e que Gel"trudes todos' os dias esoovava com minucioso esanero,
fora colocado na ca;sa de jantar, arvnrada em sala. Um tapete já usado
cobria o chão de tijolo e as janelas eram guarnee:das por cortlinas de

seda, já um tantlo, desbotadas.
(OontinUll)



Sem Dizer·

""NDE_.-
A última assembleia geral da

Oasa do Algarve em Lísooa:
de seis centenas de sócios com­

pareceram pouco mais de trin­
ta a um dos actos mais Impor-

, tantes daquela assocíação, 'I\erá
sido irreverência afirmar que a

verdadeira casa do Algarve
existe fora da Casa do Algar­
ve? 'I1erá 'sido rebeldia a não
conformação com qualquer tipo
de salvação ar:istoc'l'ática da

, Casa? De qualquer modo em

vez de esconderrnos 'a cabeça
debaíxo da asa ou de pensar­
mos que a Casa da Rua Ivens
é uma espécie de cavalo de
'I'róía de que os algærvãos dis­
põem ,em Lisboa, é melhor ir

já pensando na próxima assem­

bleía 'gemI. Porque não basta
amar, deliov8ir, identM',icrur, usar
as belezas do Algærve, Num
tempo de EIl11igr-ação e de Tu­
nísmo aætes de mads há toda
uma problemátdca de desenvol­
'Væmento a díscutíœ. E se for
vontade dos alg.aJrVœos que es­

tão <em Lisboa que a lSua 08iSa

contínue longle do Chiado,.,
-O. A.

Para quando a regularização
d'a ribeira de Armação de Pêra?
DESDE há longos anos que se

fala na rectificação e refun­
damento do l-eito da rãbeíra de Ar­

mação de Pêra, a fim de serem

aproveitados muitos hectares de

terreno, hoje improdutivo devido às
cheias que no Inverno inundam
toda esta extensa área, Neste sen­

tido o eng. director da Hidráulica
do Guadiana convocou em 1958 to­
dos os proprietários confinantes da
ribeira para uma reuntão 'em Ar­

mação de Pêra, a fim de expor o

seu ponte de vista, que se relacío­
nava com o aproveitamento destes
terrenos só possível com a rectifi­

oação do leito da ribeira e a fácil

drenagem das águas para o mar, a
'evitar o alagamento desta 'extensa
área de terreno que, aproveitado,
vinha enriquecer a produção 'agri­
col-a do Algarve.
Depois de ínteügentementa 'ex­

posto o assunto, ficou 'assente nes­

sa reunião que a Hidráulica do
Guadiana iría proceder ao refun­
damento e rectíñcação do leito da

ribeira, a partir da Ponte Velha
de Pêra, e. com os terrenos do re­

fundamento seréam fef,tJas as mar­

gens a um nível alto, de forma a

que, quando víessem as cheias pro­
venientes das chuvas do Inverno,
não fosse necessário ter de andar
constantemente a abrir a foz da
ribeira, pois eram as próprias
águas que, ao subir de nivel, galga-

. vam a pnada e darn desaguar no mae,
evitando, assim, tantas despesas

�
,.,�s PINHEIRO
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e dificuldades em homens e má­

quinas para abrir a foz, tantas ve­

zes durante o ano. Aproveitavam­
-se assim muitos hectares de ter­
re�o que �eriam cultivados e utili­

zados, não só para a agricultura,
como para fins turísticos e de sa­

neamento público, na Iímpeza das

valas, acabando em algumas zonas

com os mosquitos tão íncornodatí­
vos durante o Verão.
Porém, o tempo passa, rápido,

os anos correm velozes como as vi­
das humanas 'e 'as gerações mor­

rem e nascem, a vida continua atra­
vés do tempo, o progresso é cada
vez maior em comodidades. Mui­
'tos dos qUe asststíram ,a essa reu-

nião já partiram para a terra do

esquecimento e, pelo que lestamos a

ver, muitos outros irão lá parar,
sem que tenham o prazer de assis­
tir à inauguração do grande melho­

ramento, prometido de há tanto
e que a todos beneéícíava, inclusi­
vamente à economia naoíonal.

Selos
COMPRO - VENDO

PORTUGAL

(Continente e Ultramar)
TUDO EM FILATELIA
M. DO NASCIMENTO
APARTADO 112 - FARO

Palestra sobre «controla
da qualidade» em
Vila Real de Santo António
Bol' iniciativa:e a convite da Em­

presa Litográfica do Sul, 'S, A.
R. L, de Vdla Real d� Santo Antó­
nio, realíza-se na segunda-feíea às
21,30, naquela vila na sede da
mesma 'empresa, uma sessão de
difu6âo dos príncípéos do controle
da qualidade, sendo paleetrænte o

sr. Arnæral Leitão, membro dos

corpos directivos da Assooíação
Portuguesa pam a Qualddade In­
dustríal. O tema da paíestra eerá
o «Controle da Qualidade nas Ln­
dúetréas Gráficas»,

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

N OS nossos dias é cada vez mais
necessária a facilidade de

transporte, Por questões de ordem

profissional ou outras, o certo é

que a vida exige em Coada dia que
neste sector as coisas se processem
com maior evolução, E assim se

justifica o extraordinário incremen­
to verificado no parque automóvel,
no qual Faro é, ao que nos dizem,
a terceira cidade do País.

Há anos que a entidade afecta aos

8erviços de limpeza da Cdl'lWl'a Munici­
pal de Vila Real de Santo António,
mandou proceder à oolocação, em algu­
m.as paredes das ruas vila-realenses
mms concorridas, de pequenos recipien­
te8 de lata, des-tinados a -neceber os de­
tritos que as pessoas conscientes das
vantagens da l·impeza neles quisessem
deposital', em vez de os a1'1'emessarem

para a via pública. Pintados de verme­

lho vivo, com.o indicativo de «PAPEIS»

gravado em carœcteres brancos bem vi­

sive'is, os receptdculos, encastoados nas

paredes, e1'1Jm um conv�te ao asseio nas

l'UQS, um apelo geral a que de boa von­

tade se c01'Tesp.ondia.
Mais tarde, .outros recip'ientes de ou­

'tro génel'O sul'giram também nas prin-·
cipOlis Uj't&l'·ias vila-realens'es. Pesados,
para dissuadil' algum lal'ápio mais a/oi­
to de os levar para casa, foram postos,
em nÚ1?tero razoável, junto dos cafés
e nos locais de maior a/lué1wia de pú­
blico, onde constituem nota s'impátioa fJ'

malis um jactor positivo na oampanha
pró-higvene que se deseja.
Acontece porém que, talvez devido

aos novos «conool'rentes», os mOlis velhos
l'eceptáculos Um s-!do votados como

que ao ostracismo, aprese'Mando-se uns

Se1n tampa, outros sem tinta, outros
amachucados. E como os próprios objeo­
tos com q1¿e se quer contribwir pm'a a

lim/peza, de vez em quando de limpeza
também pl'ooisam, bom SBr'f« que neste

capítulo 000 dei-xassem de ser atendi­

dos, periódicamente, pelo menos uma

vez por ano, para sel'em, de facto, um

válida chamada de at,enção pal'a a van­

tagem de se imprim'Ílr às l'Uas maiol'

asSe40, e não 1¿ma manclU! que mais

avolume evcntUlllÍs jaUas de higiene.

Vêm estes comentários a propó­
sito de um caso digno do maior re­

levo, pelo que revela de querer e

de vontade, O 'sr. José Manuel Bi­
var Weínholtz, de 47 'anos, membro
de uma I8iIltig'a família algarvia,
funoionárdo da Junta Dd.sbrdtal de

Faro, é surdo-mudo. Começou há
15 anOIS 'a «sua batalha» para lhe
ser concedída perméssâo paea tirar
carta de condução, conhecidas as

desposições ,I'ega-1Í1S no que se refere
à surdez, Foeam década e meia de

exposdções, requerãmentos, apelos, e
houve até uma intervenção do de­

putado sr. coronel Sousa Rosal, na
anterdor Iegüslatura Agora, porém,
viu o seu desejo satísretto. Foi sub­
metido em Lisboa a um exame

psíco-técníco, fez exame de condu­

ção e em todas as provas mereceu

plena aprovação.
Foram-lhe, porém, impostas cer­

tas condições: não ultrapassar os

70 quilómetros, submeter-se a exa­

mes períódícos e o veículo estar

provido de determinado,s espelhos­
-visores.

Um C8JSO em que 'Se revela ex­

traordínárâa vontade e que pode
oonetdtuir motivo para a solução
de outras situações ídênbicas. ISRISAS elo Gt7ÃDIANAI

Sede-TE O FA

Filiais

LI._oil - Rill fllinte Ellllo, 11 B

PorUmio - Rui IIII. B, H.nrl�•• , 114

Nova ponte-cais nos serviço� de fronteira
d•.Vila Real de Santo' Antónioo PARQUE DE CAMPISMO

DE QUARTEIRA

Vende-se
Em Quarteira, na Rua João

de Deus, um prédio com quin­
tal e. outros anexos de habi­
tação, compreendendo área de
340 m2, encontrando-se den­
tro do actual plano de urba­
ni�ação, Informa-se no mesmo

lo'cal.

A ORBITUR é uma empr�a de turis- parando-o com o seguido em número

mo rpor acções, com sede social em 'die estaJdias e o 'de Olhão, em 19S9:

Lisboa. que se dedica prdncípalmente à

exoloração comercial de parques de

camrplsmo, uns <de sua propr-iedade, como
o de Quar.teira, e outros em r-eg íms de

aluguer dos ter-renos aos Serviços Flo­

restais ou idos ,pró:pr.ios :parques às Câ­

maras Mundoípads, suas pr<:>tprietár.i'as.
(Estes .parques, além das boas dnsta- O maior número de estad.i�s para .um

lações sanitárias, serparaxias por sexos, maior netllJdi�ento. na Capar:ca. expl'ICa·
possuem «bangalõs» ti[>icos, de madeira, -se ,pela eX:lstêllCla, neste úJ.tJmo_ par­

que são a.petrechados cOom cozinha, casa

I
que, d� .mal,?!' número ¡de bangalQs

..
de comer e um OllI dois quar-tos mo'bi-. A utlJ¡z�çao dos parques de CMl1lpIS­
.Jados restaurantes ou centro de æbas- mo, em 'fms ide semana, para fugir à

tecim�nto dos ,princilpais géner�s de :poluição idas gran<des 8Jglomeraçõ,es ur­

mereearias cœnidas e beibidas, postos banas, está 'hoje a ,ser feita ,por muita

de correio' e ,telefone, agência cam'bial �en<te, 'por meio de car8JVanas e tendas

e de turismo, letc. mstalaldas durante o ano.

Pernnitimo-nos, ,porém, um reparo ao Por isso já se consi'dera no estran-

relatório que esta.mos seguindo, donde g,eiro, como também em Por-tugal, que

retira.mos estas nota.s - é que a em- o parque de crumpismo é ,tão necessário

rpresa continua a escre<V1er à inglesa, e como o restaurante, a caravana ',tão im­

qUando se diri,ge aos 'nacionais, a pala- portante como o hOotel de luxo;' o ban-

vra bangal6, a qual foi tI'azida da índia --�----------------_-----------_"'"
pelos rpo,r·tugueses.
IE para que os ,ingleses a escre'ves·

sem como o <fazem, - bunga.low - ou­

vira..m-.na pron1unciar ¡em lP,r,imei'l'o ,lugar
aos lusitanos, po·is, como é sabido, na

época áurea de Quinhentos e durante

um \Século, só os por.tugueses souberam

e rpuderam navegar vara a índia, pela
rota do Oriente. Ensina a História que

somente à vol<ta do ano de 1600 é que

chegaram aos portos dos Países Baixo"
e da Inglaterra os nav,ios desses países,
com ca:rregamentos das índias Orien­
ta.is ...

Mas continuando na déscrição dos re·

feri<dos 'parques, que d,e,vem obedecer,
nos termos ,legais, a deter�i.nadas ca­

racterísticas de oNiem sanitária, que

são motivo de <fiscalização, verificamos
que o seu movim.ento !1iUmentou muito

de 1966 a 1969, rporque enquanto no

primeiro ano receberam 50 336
.

tur,istas

que se utilizara.m de 143 228 estadias,
em 1969 recEjbera.m 64 534 -turistas que
se utilizaram de 230910 estad,ia.s.
Entre todos eles avulta o movimento

do parque de camrpis1TIo de Quarteira,
e ,logo a seg'uir o da Caparica, o que
c1enota as condições naturais da praia
algalWia e <do nosso mar e :por outro
lrudo a SUa sibuação excerpcional, colo­
caldo entre ca;mpos de cu-1tura inten,sa,
llortedos, vinlhas, figueirais e rpi,nbais.
- e até muito :próximo das á,guas mi­
nero-medicinais da Fonte Santa, hoje
já cruptadas 'coon hig¡iJene rperfeHa e que
apenas aguardam a construcão dos bal­
neários proj ectaldos.
Ind,icam.os a .seguir o movimento <do

'PlU'que de camrpi.smo 'de Quarteira., com-

Os 420 Contos
PRÉMIODE

CASA DA

ioram distribuídos a Bemaaa fiada aOB balcões da

SORTE

do <SRA

334

DA

Um aú••ro com o Carimbo e a Marca d.

SORTE,

20

CASA

•... E TAMSE:M

Hot�1 CIBRA
••TORI ...

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA 11JD0 O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV- 5 Df OUTUBRO 62

OLH�

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

PREVISTOS para há alguns anos

atrás, começaram há semanas, cal­
culando-se que esteiæm concluídos em

.tuuio próximo, os trœbalhos de cons­

trução de wma nova ponte-cOlis, ou de­

sembarcaâouro, destinada a servir O

embm'que e desembœrque de passagei­
ros e veículos especialmente os pesa­

dos, nos Serviços de Fronteil'a de Vila

Real de Santo António.
Localizado a aerca de 25 metros œ sul

do desembarcaâowro velho, o novo terâ
lJli metros de oomprvmento , uma fadxa
de. rodagem de S metros de largo, con­

cebida especialmente para veículo's pe­
sados, dispondo de faixas latm'ais de
80 cemtímetros de largo e cerca de lJO

oms. mads altas que o restante piso,

Vendedo.t
Precisa -se

Bem relacionado
no Algarve.
Resposta 80 n.o

13079.

des-t-imadas a toouua» a m01Jimentaç/lo
de pessoas.
A nova ponte-cais importará, llegundo

se pensa, em aproximadamente 800

contos.

Estaidias Receita A LIMPEZA E OS ACESSóRIOS
PARA A SUA PROMOÇÃO44 847

em contos
854Capar-ica .

Qllarteira.
OLhão ..

785

130
48690

4661

132712 2072Restantes parques

ga.lô tão .precioso como a piscina. Tados
eles constituem Os vár,iOos asrpectos de

uma mesma ne;a¡¡'�dade 'úllrístka; e onde

falta U<Íl1, seja ele qual for, alguma coisa

de -muito .impor,tante faUa sempre.
Tal conceito constitui hoje a base de

uma boa ,politica �UI¡stica.
QUARTEIRENSE

s. P.

«Povo Algarvio»
ENTROU no 37.0 ano de e�is:tên­

cia o noSISO prezado coLega
('POVO AIg¡arviiQ», que se publica
em TaV.LTa sob a competent'e direc­
ção do s,r. Manuel V;irginJo P,ires, a

quem endereçamos os n'OsiSOS para­
béns" extensivos a todos OS ,seus

colaboradores.

Um luxo
em televisão

• imagem Insuperável
• 6 teclas para 6 programas

•
.'> .:" .' I,

IMPOR�ADO COM "GARANTIA DA PROCEDENCIA
."

..

A VENDA. NA

CASA MUNHOZ
SERVICO DE

,

SOCORROS
PERMANENTE

PRONTO PARA O SERVIR
� PRIMEIRA CHAMADA

de Caetà ....o Ag.ileira M••hoz
RUII Dr. Ollvelr. Salazer, 9

VILA RUL DE SANTO ANTÓNIO
Telef,329

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA A.M£LIA 'rAQUELIM GONÇALVES -(CASA

D�S DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, "17 - Telefone 82. - Lagos - Remess8.5 para todo o Pala.


